
ESTADOS UNIDOS DO  BRAZIL

•
Mit- RETO. N.:	 '17 bi atiaçOlac*I8.93—
Crea-utdeoniman lo superior detguardas• na-

dei:mas na comarca de Marianna;moettlido*
de Minas *Gemes

.	 .	 .	 •O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil decreta : •

-Artigo *uideO. Fica -traída* 'na hOmOrda.'da
Marianna,* nó estado de Minas Geraes, . um
eommando superior de . guardas nacionaes.
quase compOrá dos actua.es batall:1161' na. 8
e 9 de infantaria, e .3 da reeerva; que serão
desligados da comarca de Piranga, e de
mais um regimento de cavallaria, com
quatro esquadrões e a designação de 48';
revogadas as disposições em contrario.
-Capital Federai, .17 de março 'de 1893,

54rda'RepubliCa. 	 •

• PI.ORIANO PinurrO. •
Fernando Lobo.

.1=11.n0n11

DzeRgro N. 1323—u 21 nu mamo DE 1893

Divide o eollegio commercial da Capital Fe-
deral em cinco *sacola:1 e dá outras provi-
dencias

O Vice-Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil decreta: .

Art. 1.* Ir dividido o co/legio commirtial
da 'Capital 'Federal : em cinco :secções; cotage-.•
finde a presidench, dt,prirfteira, ao presidente.
daaunta Commercial, e a de cada uma. das
(nitras a um dos quatro deputados de maitir•
votação.

Art. S.* Vompõe-se a primeira'
eleitores da lettfa . 3: a 'Segunde, *dos daqattra
Al a -tetceire, doa • das : lettraé : 13; . (1 e F 1 a
quarta, dos das lettras D, E, G. H, re hire a
quinta; das lottras L, Ne O até Z.	 •

3.•• Nenhum deputado poderá exihitt-
ge, sem motivo ju,stifleado, da presidentas' da
Noção que lhe couber; sob pena. de perda da-
queUe cargo; mediante processo de : respon-
sabilidade, zoe termos da legislação vi-
gente.;

Art. 4.* O edital da convocação dos. elei-
tores designará o logar da reunião de cada
uma das secções. .

g 1. 0 No dia e logar annuncidos reunir•se,
ba a secção,.ás 9 horas da manhã, sob a
pra:11~d' do presidente da Junta CkunMer-
ciai ou do deputado a quem competir e que a
houver convocado. .

g 2.* O presidente nomeará . dous aleitares
para sorvirem, um de•esorntador - e outro de
secretario :interino, e immediatainente se pro-
cederá por escrutinio secreto á eleição 'de
doas escrutadores 6 dom secre,tarlos• effecti-
vos, declarando-se eleitos os que obtiverem
maioria de votos', ou' em favor de quem dee-
empatar a • sorte, e - sonstituida assim , a

§ à.* .A acta da formação da mesa aerb
Fignáda Pelo PreRldeilte, PecrIltadOP e 509*,
ig;rio interinos. incumbindo a este eeerevei-a
e nella mencionar as duvidas que se levanta-
rem aob a sua organisação e as deciaõeS,' Mo 1
eridast 	 •

f} :4.• 1Cmiaiguida, declaèaaido o presidéite
,

que a mesa effecttva • tomará .' conbeelinento
de qualquer reclamação contra 'a - ediactádités
da lista affixade, ou denunai de"fritide,
rdo decididas as duvidas, sobre meteria de
direito pela ' meia; &Sobre inetéria'dé facto
pela sacola eleitoral, conlbrme as qiudilidar
o presidente.	 . • • • •

5.* Não levantadas ou resolvidas -as du-
vidas, o primeiro secretario .procederá keha-
:nada dos . eleitores,: tor obpia authentica.' da
lista afixada;. (Mann dos -chamadta dapci-
sttará sua cedu1a,.na urna °Mimada, sobre t a
mesa e escreverá o seu nome no livro para
esse fim destinado, lomandonota o segundo
secretario dos que,,wmparecendo;•deixatem
de votar e do motive deste facto. •
• Art. 5.* Além da lista dos respeotivoe elei-
tores, fornecerá. a Junta Commercial a cada
urna das secções uma 111,1E1 vara o recebi-
mente das "lulas e:um livro, onde ta eleito-
res escreverão Os setas nonies;á 'medida que
lerem votando.

Art. 6.4 Nenhum: eleitor _Podará -votar
tez da chamada do soeu nome, e os que ooin-,;
pareceram depois votarão em ultimo logar..
• Art. 7.° Os presi.lentes das menu eleltdreeli
votaria peratite

Art. a.° AI mesas de toam: ai sedeke' r Aer.-
minados os trabalhde.- remetterlo sem de-.

mimora 94 su actas á, Innb Cbmmereial. que'
thrá a apuração geral, lavrando a acta re-
spectiva, da qual enviará, uma otspla a cada
um doe eleitot paraeérviSlhésdatitulo.

Art. 9.'* O presidente &atinei 'COMM44l
marcará o segundo escrutinio. quando fAr
case. dell% para o dia mais proximo que Re

Art.-10.* Picam revogadas ^as :disposições.
em contrario: •	 .; ;

Cap.,	 Federal; ' 	 • inated . de 1893;
5° da Republica.'

FiOntallo Paixoro..	 . •••
Fernando Lobo.

•
DECRETO N. 1326—Da 24 :mis,'Iraaço DE 1893
Abre um credita de 12:779$065 para o:correr

aÓ exeetav% de de*PoZtui. coitree erviõ'da
Inspeetoria Geral da* knetriteclio* Pri Me ria *é
Secundaria e cornos da intértioolo primaria

. do I* e 28 grãos deata capital
O Vim-Presidenta da Ráfílibilea doa &Na&

Unidos do'ltrazil,. : athitídettdo : qUe tonai-
dPravel . alta nos preços., .dos obrados * 'de*
exliedleete: a elevas:40 *nos alughilé das
casas °ocupadas . pelas ,escolas públicas :a
'as despule com a representação ' do Pada.-
ftogioni na ettodolo-prenaratoil& paitia'.11
de Chicago, tornaram insuficiente e:credito
aberto nelo decreto n. 722 A de' 30 defuneire
de 11492" na- 'parto •deatinallá % S.O.- material,
resolve, usando- da autOx.leacão conferida no
art. 24. n XIII, da lei n, 26 de RO de de-
zembro de MIM,. abrir ao 'Mítífetério da Jus-
tice NPODOV9 is'credith' de doto
contos setecentos aetenta . e nove•mil•esabasetita:
e cinco reg: pare oecertiewee ~amaste do
excesso. de 4eapea	 q .eserelolo de 1892,
canstantea d4 demonstração junta.

Capital Fedem!, 24 *de mini de 180
50 da Republica.
• Fz.oraáxo PEIXOTO,

.	 .
^mod.& Lobe. *g

pentonttrago do credito preciso para:occorrer
ao excesso de despesas. com os tareiem da
Impectoria Gerai da Ltstrueedo Primaria e

' Secundaria enentoe • da inttrieçao *Primaria
do 1° O 20 arda de-ta saPiist; oin exarado de

i• dis 1892,pdra • oe'snates fit intanieiente c 'ore.
dita aberteptio • &terei° á. 722 A de .29 de
janeiro de 1892, na parte'. destinada' ai
matéria;	 •	 ...	 •

8aldo do credito do.
decreto	 722 A	 1 :821$517.

A pagar:
)mportancia dag Ooti,
. tas de

toa á. *Inspectoria
Geral. inidetive . e. •

-* de 999$999..de
vago de aluguel

. de casa......
	

7:534949
Idem da gra,tilieti4Ão;

a um servente pe.., •
los* Berilo:o- extra-

. ordinatiosdaexpo-
SIÇAD Pedagollca - .

Idem pelos serviços
de exame geram' - -

_de preparatorios.. 4:220$000.
Idem-de 2:000$ do 	 •
. despachante Er - •

nesto • Dinis • do A-
maral; de agençiaL
e earretos. • 	 	 -385:$500.

hien) ..4.0„...1006$
. Soaras & Viemezer,

Tolo- forneciMent0
de &destoa de eg.

• pediente.... •'
	

.• • 2:25100
Mem da	 • taxa de	 :**	 $

goto de quatro pr.e	  •
dios do 24 semestre	 •

• de 1892, 	 •	  • 124000 14:600$R8?,

Qreditopreciao 	  •	 12:774005
• Sena° Geral de Contabilidade, 28 de marco

de 1893. —O director, José Pariu de Sousa
Be: (tini,

141. 3geteP14, dg . 3ust1si4G.Negc;áiá;
tiithrtãei

• Per dooretcisdN .!rde'co• riente: ' ;	 •
•• Yormit Ui:Mie:ides' Para' sa gtatáa nacional:

ESTADO DO )A/IANIII0
CdritareWde .9. liaiicit*Co

Coronel-commandante, Domingos Ribeiro
Gonçalves;	 ,	 •

Estado-maior—Capitiee-ejudantesde ordem
MayaisA Arohanjo de Carvalho e Isidoro do
Souza Queiroz; . 	 -	 ,

capitães-assistentea,....Ladisike Pereiraf *de
Miranda 0N:11Mo:remar:das de Souza;

Malor.eiruitião, o tenente José Fraiiersào.-
Corrêa.'	 - -	 •61° batalhão 'de ihAlateria

Rattul0-411 ter gneTite-itoronel &Annan-
dante,BernardinO Pereira a Wire. goluiph04,

Major-fiscal, JuVenclo limado de Oliveira.
Lima.

I fo l • LUIS	 "	 GatVCapitão-4u n ,	 rue:	 -
calvas;

Tenente:secretário, José Pedro de Al-
meida;

-Tenente quartel-mestre, José "Dias Car-
neiro.

Direotorie da' jtÁiça
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1 . companhia—Capitão, Satyro de Castro
Moreira;	 -

Tenentes, Fernando Itibeiro da Silva e
Marcellino JOS6 de Moraas ;

Alferes, Isidoro José de Azevedo, Diogo Lo-
pes de Souza e Geraldino José Coelho de Aze-
vedo.

2 companhia—Capitão, Sebastião Americo
de Oliveira Lima;

Tenentes, Tito José de Azevedo e Venancio
Martins de Rezende;

Alferes, Cesario José dos Santos, Theotonio
José de Sant'Anna e Jostino Alves dos Santos.

3, companhia—Capitão, Francisco José de
Sampaio;

Tenentes, João Francisco Virginio e Alfredo
Fernandes da Silva ;

Alferes, José Martins de Rezende Sobrinho,
Derotheu Manada de Sant'Anna e Desonrai° da
Cunha Saraiva.

4° companhia—Capitão, Ernesto Pereira de
Almeida ;

Tenentes, Manoel PereWa de Miranda e Ca-
nuto Ribeiro da Silva ;

Alferes, Salustiano Pereira de Almeida,
Moysés da Silva Vieira e Raamundo Pereira
de Araujo.

62° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dente. o alferes José lves Barreto;
Major-fiscal, o capitão Frederico da Silva

Ribeiro ;
Capitão-ajudante, José Dias Ferreira ;
Tenente-secretario, Matinas Fernandes de

Sonza Braga ;
Tenente quartel-mestre, Leovigildo Pereira

de Miranda.
I s companlii	 Çapltão, João Pereira de

Miranda;
Tenentes, J sé Calixto dos Santos e Fran-

cisco Fernandes Vieira ;
Alferes, Feliciano José Corrêa, Alexandre

Lopes Per ira e Souza e Tiburcio Coelho Pa-
rede.

2° companhia—Capitão, Abrahão Lopes Pe-
reira e Souza ;

Tenentes, Antonio Vicente Ayres e Elysia-
rio José Ribeiro ;

Alferes, Candido Lopesde Souza, João Alves
de Carvalho e Umbelino José de Azevedo.

companhia—Capitão, Mariano Lopes de
Souza ;

Tenentes, DelOino J036 de Azevedo e Pe-
dro Jose Pacheco.;

Alferes, Modesto Martins de .Rezende, ara-
lerio 436 de Azevedo e Deolindo José Pa-
checo.

sl s companhia—Capitão, Manoel José dos
Santos ;

Tenentes, Antonio Carlos Corrêa e Luçio
Alves dos Santos ;

Alferes, Panlino Carlos Virgino, Marcoline
Carlos Corrêa e Candido Alves dos Santos.

63) batalhão de infantaria
Estado-maior —Tenente-coronel comman-

dente, o alferes Vicente Fernandes da Silva ;
Major-fiscal. Manoel da Silva Pereira
Capitão-ajudante, Elisiario Pereira Ca-

lazans ;
Tenente-secretario, Julio Fernandes do

Rego;
Tenente quartel mestre, Manoel Francisco

de Araujo.
1'. companhia — Capitão, José de Souza

Queiroz ;
Tenentes. Reginaldo Martins de Rezende e

Fortunato José de Azevedo ;
Alferes, Luiz Pereira de Araujo Filho,

Francisco J036 de Sant'Anna e Faustino de
Souza Queiroz.

2s companhia—Capitão, Pendia° José de
Carvalho •

Tenentes, Franciecs Corrêa dos Santos e
Waldevino José Pacheco;

Alferes, Pedro José de Carvalho, Raymundo
Alves de Carvalho Sobrinho e Francisco José
Ferreira.

30 companhia — Capitão, João Da,maseeno
Ferreira

'Tenentes, Ricardo Rodrigues Peitou e Mau-
ricio José da Costa ;

Alferes, Antonio Marinho Falcão, Manoel
Alves da Costa e Honorio Pereira de Araujo.

4 1 companhia—Capitão, José Francisco de
Sampaio ;

Tenentes, Felismino Dias Virgino e 13Ai-
serio Tinoco de Azevedo,

Alferes, Silverio Alves da Costa, Mariano
José da Costa e Pedro José da Costa.

21 0 batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dente, Valentirn da Silva Leitão
'
•

Major-fiscal, Faustino de Castro Moreira ;
Capitão-ajudante, Athanazio Solino Ca-

meio Pessoa ;
Tenente-secretario, Adão José Coelho de

Azevedo ;
guTeeirnae.nte-quartel-mestre, Bernardo José No-

1 a companhia—Capitão, Conralo Augusto
de Oliveira Lima ;

Teneotes, Jeronyrno Cabral dos Santos e
José Christiano de Sonsa;

Alferes, Proe,opio Ver-issimo Pinto, Isidoro
José Pereira e lgnacio José ele Carvalho.

2a companhia—Capitão,Arnancio José Coelho
de Azevedo ;

Tenentes, Laurindo Feruandes de Souza e
Antão José Coslho Bastes;

Alferes, Francisco Pereira ele Carvalho,
Manoel Pereira de Mello e Julião Dias Fer-
reira.

3 0 companhia—Capitão, Theodorico Rodri-
gues Chaves

Tenentes, José Alves dos Santos e Melchi-
gedel: Frederico da Silva

Alferes, Antonio Corrêa Lima, Joaquim
Jorge de Mendonça e Justiniano Soares da
Costa.

40 companhia—Capitão, Honoralo Francisco
da Silva ;

Tenentes, Gonçalo Lopes de Souza e Virgo-
lino Dias Ferreira;

Alferes, Antonio J wge de Mendonça, Joa-
quini Felix Alves e José Luiz de Lima.

Comarca de Codó

31 0 batalhão de infantaria
Capitão-cirurgião , o alferes Raymundo

Alves.

— Foi transferido para a comarca do Recife,
no estado de Pernambuco, ficando agg,regado
ao 1° batalhão de infantaria do serviço activo,
o capitão da 30 companhia do extincto 90 ba-
talhão de infantaria da guarda nacional do
municipio de S. Lourenço, no mesmo estado,
Libanio Presidio de Carvalho.

Por decretos de 24 do corrente:

Foram nomeados para a guarda nacional;
CAPITAL FEDERAL

1° batalhão de infantaria
Tenante-coronel commanda,nte,

Dr. José Moreira Pacheco.
3° batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão-cirurgião, Dr. Au-
gusto José de Almeida Lima ;

Tenente quartel-mestre, o alferes Oscar
Guadio.

l a companhia—Alferes, João Hemeterio Pe-
reira Monteiro.

20 companhia—Alferes, Alberto Luiz Mar-
tins e Francisco José Bittencourt Rabello.

4° companhia—Tenente, o alferes Fernando
Luiz Travessos ;

Alferes, Adolpho Taxares Paes.
ESTADO DE S PAULO
Comarca de Lençdes

Estado-maior—Major-cirurgião, o capitão
João Baptista de Araujo Leite.

690 batalhão de infantaria
Tenente-coronel Commandante , Ricardo

Cosmo de Souza Mondes;
Capitão-ajudante, Gabriel de França.

740 batalhão da reserva
Major-fiscal, Francisco das Chagas Pinto

Sal les .

— Foi declarado sem effeito o decreto de 23
de outubro do anno passado na parte-que no-
meou os cidatiãos Joaquim Baptista de Ceava-
11 o, Pedro José de Almeida e Ricardo Cosmo de
Souza Mendes para os postos de major-c,irurs,
gião do estado-maior, tenente-coroael com-
mandante do 9a.bai-allião dointantaria e ma-
jor-fiscal do 74" batalhão da reserva dá guarda
nacional da comarca de Lenções, no estado de'
S. Paulo, visto não terem os mesmos cidadaos
acceitado as referidas nomeações.

— Foi reformado no posto de tenente-co-
ronel o major da antiga guarda nacional da
comarca de Juiz de Fara, no estado de Minas
Geraes, Antonio Ferreira de Assis.

—Foi reformado no mesmo posto,com o soldo
por inteiro do sua -patente, de conformidade
com o ar. 49, n. 1, do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 9829 de 31 de dezembro
de 1887, o capitão do corpo de bombeiros desta
capital, Benevenuto de Souza Nascimento,
visto ter sido julgado, em inspecção de sande,
incapaz do serviço.

—Foram nomeados coroneis comandantes -
superiores da guarda nacional da. comarca de
S. Joaquim da Costa da Serra o coronel João
da Silva Ribeiro, e da de Ararangua o .roa-
jor Ainlinario João Pereira, ambos no estado
de Santa Catherine-

Ministerio da Fazenda

Por decreto de 24 do corrente, foi no-
meado Laurindo Fernandes Vaz para o logar •
de thesou seiro da Alfandega de Porto Alegre,
estado do Rio Grande do Sul.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negados
Interiores

Directoria da Justi;a

Por portarias de 25 do corrente

Foi declarada sem effeito a portaria de
20 de maio de 1891, que nomeou o Dr. Felip-
pe BasilioCardoso Pires para o logar de le
supplente da 20a Pretoria do Districto Fe-
deral, visto não ter tomado posse no prazo
legal.

—Foram nomeados:
Primeiro supplente da 19 1 Pre.toria do Diss

tricto Fedtral, o cidadão João Antunes-
Alvos

Primeiro supplente da 20° Pretoria do
mesmo Distrieto Federal, o cidadão Candido
Basilio Cardoso Pires.

--
POLICIA DA. CAPITAL FEDERAL

Por portaria de 23 do corrente, foi nomeado
o Dr. Vicente Carlos da França Carvalho para
o cargo de delegado da 2, circumseripção
urbana.

Directoria do Interior

Additantento ao expediente do dia 23 de
março de 1893

Ministerio da Justiça e Negocios Intariores
—Directoria Geral do Interior— 1 s secção
pitai Federal, 23de março do 1893,
, 'Ao Sr. presidente do estado do Rio de .Ja-
neiro.

O Sr, Vice-Presidente da Republica agra-
deee as moções votadas pelas cainaras'
• nicipaes de TuerNsopolis, • Barra Mansa e -
Petropolis assegurando ao Governo. Federal o
franco e decidido apoio dos respectivos muni-
cipios é Constituição da Republica e á inte-
gridade da patria,, e das quaes destes conhe-
cimento pslos ()Meios da secretaria dos nego-
cios do interior e justiça desse estado, de 17,
.18 e 20 do corrente.

Saude e fraternidade. —Fernando Lobo.

major
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Ministerio da *Fazenda •
Fottatittgg "de 25 do corrente, foi ngmeado.

Anieried Parreira Franua.Xavier ara' o lógar
daetttinuo da' Casa divIdoeda.

.- • Requerimen4os dtspachades

Dr Luiz Ribeiro de . Souza . Ponteai como
procurador doou& mida Viacondessa •deSouta
Fontes pedindo pagamento dos 'vencimentos
que, deixou -de *receber visbonderdo mesmo
titutó;i s esánio.lante „jubilado da Itaada delta-

pealoder0 ,ar11db . de..1 dè favereha
até: t4donieama Ines, ein que , talleceit.&-Como

• Bacharel Lu1 Voseio Erigido, 1° eacrizati-
rario. d eatincta thefouraria do- Rio *Grande
doui;'addM6att . Tiinedifra Federal, *pedimlb

-acato' dit ajuda do Custá da prim0r.
atiateüto a duo Se julga Coadfreitéi:—*

dingiata •Pelo
de tas

Requerimentaf ~achados

• .	 Di'	 •	 •	 - •	 '	 • -• a' 25 de mano de 1893.	 .. • ..	 .	 .
• ZoÁo ditiCalvest de Menezes.:AVerlie-"se.

Maria Rolai casquilho. —Itestitua-soSt$500.:
Aszierieti IttdrIggesda• eixstot.r-Roismphéot

irnis;do &ciumento: 	 •	 •
Jcbó'.Pedrádo4dem. •
Antonio . Xavier. de ,Azevedo Castra.,-8.10.
Modal° R. &.	 Ide. ' • •
Saturnino Diaados Reis —Idem.

r; 40  Nagoinien

	

ti	 ta.—
..

Jetta tièrand êt s	Idem. . •	 •
Fbrreltref-Alvea donp.-..1dent.

• •Fréd~tl.bgrcrdá, cunha, —Transtime.•
Anibtdolliartins LOpedv._-=Xdenl..

Isabel s da'Otinba .Braga.—Idem.
80dr4r&Sochis:-.4deiti..
PiáflõISco XoS4 PintO, Carneiro:. Idem .
józattini 'Jihad&	 •
Dl &r$- Idem: .
~tio Carlos:da Velgalunior.—Idem •

•Manael"rolxell'a :de Souza. Carvalbeitit..-
Tórret4;.--gdem.	 •

Atitonio :da Coita canto.--
Appolinafiõ'Manoet dós

• •

34hgeterio	 .:V.14tito
Obras Publicas

Direttorii Dera- de viaigió
• .

Por Ijortariaxle 25 do corrente, fbi con;-
firmadtranoateação • do . angetihisiro , -Tito da
SUya Peranb04 no Jogar de droals de 34 -classe
junte a, Estrada- de Ferro •derquarabint
Itagfty.

Requerimentos:despachadas • . : .
• •	 •'Dia 2441 	 de INEt	 •

I:	 Friedrich Vedei '• e' El alia' Blêteh
C ' pedindo' pritilegios da trivial*,
aquelle` para • *Um 'praceao da .11abrice4R0 .dos
PhenyidM$01/Waseintiè,, e cata Para • Vir.iprado°. 'e "appareilto wit* produzir eleotroá.
lyticamente w& caustica e cbloro liquido.—
ProadaJse *a exame 'prévio, nos 'termas, do
art. 80 'da' regulamento- n. 8820 de 39 de
dezembro de 1882;
~ida Lie dorpo and • Lendo* and glob

I ns*ansce, pedindo pira se antilderar te-
' a, autor!~ dada pela

perISlde29 de janeiro de . 1867.; para ter unia
agencia' em Pernambuco, vik•W ter 'asa&
alit anx as suas opertuffies.—Pividuza a Próva
judicial da cassação dan•traiiiiatofiettda agencio
e extincçao desta, afia de-poder ser aten-
dida.
• 'Compagate . Odnerale de agotins de Per
Brdidien —Coinpareça -na Directitia 'Geral
de..Viação.

• Dia DE ..	 .

Membros, claniiia cOtniniestó nonada DOM
EXII1. b, - !. da S. Paulo, para lava' a. efeito
.a .. :. ,,, ,- ,-;; , da' • igralti di Sante:Anta&• da : •', ., itis..:Selletal o reatkeriOlio-•

ItageWeirO Pétiro de Figuelródó . Rocha,
pedindo pagamento doa vencimentos e diarista
.a que sejulga coa direito, de lb de- detnábró
4e- 1890' em d.eantó, allegatalo. tez sido.rêtno-
iyiacti . pcir ptirfaria' de 8 da apago de 189O, dó
..cargo de 'cheta .do trafego 9 l'ocbinOção :da
Estrada' 44; Farcri dentrat , 49 Pernaáliaok

:.para! O' da*. ()hW. 4 . 3* . ii.~ da.litetradli'dó
•Portp Alegre a: DroguaYatui,tando 310 exdhé-
;rada; , ti pedido, sentilbe houvéesdriiipierldo
.axonera,W, quando em transito para co-.
utp. eits4 cargo Ventania:* diis.padereit Coa-

*. Petentea reparação &drene' acto; saildti*quó
a sei direito. foi renduliecido pekg6Verno nó
* Mo da 13"de outubro • da • UNO, queo' nitiii;Á
ou. considerar em exercido offiSctivos dó 'car-

, l'ef° .titt*4c. r619t.C40$4; de . 7 'de-abril
182,e pela reintigão 'paro o logaicde

de-2à 'claitie de estrada de 'ferro; • &aba
de 22 de,ageato de 1892.—Tandd em vita&
.9* allegaçOes 7 do supplican

i
k , ça Parecera

aa extineta directoria de Obras publicai et•
Considerando que, o supplicante foi exone-

1,410, rem haver pedido, do cargo de abafe
•de ,secção.cla•E&;.de Fera de PoroAlo.

E: a Urugrayana, . e que, na estrada eni
servia anteriormente contava niais de

	

autos *dó serviço publico; 	 .	 .
Cailderando. que,',.em virtude do avido

n. 1050 de 19 do agosto do 1889;o suppliCante
lanhava-se em. exercido do gen carga; visto
thr sido removido - de ntna estrada para mitra
og haver seguido á assumir o exadelo do seu
*nliiiiiii cargo;

Considerando* que á portada de 8 de abril
de 1892, reintegrando o. aupPlicante * no cargo

t de que havia sido privado, annullou a porta-
Ia de sue exoneração, e caie, portanto, si
00 esteve elle em exerektio, Oi. devido ts,
moti-vo independente 45 sia •vaitade,, a que,
p

19

ermita' (jun ikE18.941 SIM atreito aguella
neradk; e em intelrevigor o aviso n. MO.

•.  O aat'itc-. de 1889, que o considerou em
;azedei°, 'cingido seguia 'a tomar contado
Sai acro eniprago, foi este seu pedido &tal-

, 0, por despacho do* 28110' &lembro. de 1891;
.Resolve deferir a sia Petiçao, para o fim de

1.11i3. ser , Pago . c ordenado correspondente ao
priasiiiitre a sua exoneração e reintegração;
deixando de attender quanta ã gratificação e. diaritie; poktte estas Mo devidas pro ?obre.

Ne 	4R

INTINDENCIA MUNICIPAL
giOprotokla da Parorettua do

Distrito Iredérél
EXPEDIENTE Miga. 23 DE MARÇO DE 1893

Offichs 'expedidos • ,

. Ao Ministerio dos. Negooloa Interiores, ao-
. caseai& ti tergebilnento da- portaria dó boje,
•relativa contribuição- da municipalidade
para as despensa • da Policia desta- capital, e
comintiiticandater sidõ tranimittido ao con-
selho nittaittipal,. por DEP assumpto de sua
o:empatem:ia.	 •

Ao Dr. -cheta do, panda, pedindo o despejo
immediato dos peediol das ruas* Barão da Ca-

. Ptt~ ta. 83 a 89; Marque* de Pombal na. 4
22 d • Prtividenda' É. 20, afim de serem &-

mondo&	 •
Ao director da Estrada de Ferre Central. do

Brasil; solicitando 'passes detida . e .volta para
a e4aoda Matadtturt) de SOMA Cruz Para
oaSre ; Dre. Alfredo. Nau:imante). e Ismael. dá
Rocha.	 •
, Ag cidadão, Manoel 'Leonardo Pereira, com-•
municaadd ter tida nomeada interinamente
para o lógar de doai do 211 'd1ati.leto da fre.
guetia da Guaratiba.. ,	•	 .

Ao Dr, contador, identica communicação.

0/Mos ressabido. s
Do Ministerio -dá Justiça Nezoclos In-

terioree, da 22 do- carente, pedindo para
-ser decretado pelo . Conselho Municipal o au-
xilio de 2.000:004 . p:ta as despaas da poli-
' olá, canfame determina o art. ti da. lei n.'18

16 de alfdsto dó anuo patisadó.—A' sebre
: tarja para encaminhar ao conselho. , **

Da, Capitania' do Porto, de 21' do ca..
'rente,. reina/lendo informados °á requeri-
manta dó jOsTo Ferreira fie * Magoe. & Irmão;
Manoel José. Vieira, Manoel Joaquim de 011-
*tira; Mandei • Atitaid, Mangueira, Antonio

;Jost de AM»; Antonio'Plo de SOM, Auto-
nie Martins Leal e Mandei Eugenio Gomos.—
Á' tatiOretatiO; para ott* deVidós afeitos.

'Do quartel general da marinha, de 4 de.
janeiro ultinib, •• pedindo para serem aferida
os. palia e balançai pertencentes ao corpo de ••
maritihaira, nacionaa.--.0filide-se ao Sr: mi-
nistro dant:trinta' no sentido • da informação""
retro.	 . •	 -

fiscalisação .da maabine*,* de 23 do cor-
.ronte,- pedindo a notneeplo dauitt einpregado
eni dizbatitulgo' ao amanuenSe Etenrique
p11 a' 	 Mque' 'ia exoneraçã.o.

• *—Sera attendidO.
DO Inspector' gerai do *serviço de limpeza

publica, dtet2 do carente; Cornmudicando M-
n:alfaia° aggradidos dons trabalbalhores na.
'rua do Livramento.por'udi grupo de vadios e •
pedindo sprovidetiaiaa: — Solicitem-se provi-
dencia ao Sr. Dr: chefe deponde,:

Do Dr.' chefe; depolicla, comnitinicando
estar desoéenpado. a prédio ti. 166 da rua da
UrtiguaSita.	 Inteirado,	 directoria de. • -

,obrag.	 . • .	 •	 .
DO cidadão . 01yMpio Eugenio de Albuquér-

qua: : rólâtiVanientó, ai) mão estado da estala- , •
* darão: da -Gloriai): 313.--j-A* directoria de .

ygielie gesistancia publica.
Do* administrada da repartição fisca•de •

8. lilogõ; pedinalitóvidencias no sentido de
ser dispentaido da sarifiço 'do , 84 batalhão d&
guarda titelÕttar:2--A' stferetaria, parasolicitar
. do Sr: mini/are& jiiatiça-a disp,,,nsa dó adnii-
nistiatia - 'de S: -Dlogo • desarmo da guarda
nacknial.	 . •

Da Mear da freguesia de Santa Rita, de 28 .
do 'met findo, barinunicanda ter exterminado
os ctles . dne vMairbán naquelta freguesia, com
za 210 psztilbasgiialhe foram remettidas.—. . • •
A' secte-~.. pe.ra ordenar o fornecimento da 	 •
mais 260 pilatilliás; chamando c decantara	 . •
recebei-as.	 •	 •	 •

. Requerimentos despachados.'
. DO Eugenio Amoito Brandão do Valia, apre.
sentando sue. propata, para abastecimento dá.
cana verde &pcipulação . desta capital.—Não
ma cômpéte resolver Sobre o...a~npto. M-.
riWse o zo sAlcante' ao, conselho Muli lipal

De Cand	 da *alva . Carneiro, prolossor • •
adjkinto,	 indo 30.' dias de licença.—Como
reqfier, noa termos da lei,
. 17e Teixeira Lopes & Comp., licença para um
locomovei a rua dod Ourives, n. 3 f.--:Diga-
Directoria de Hygiene sobre o estado do esta-
belecimento do supplicante no que lhe coa- •

De Augusto Barbosa, .privilegiado com a
patente para o systaina—Movimetitó de aguas
do aub-solo—própondo-se a, fazer a irri
é jorro livre das ruas e praças e lavagens dos *.
eacanamentos desta ••cidade.—A' Secretaria,
para remada ao Confiellio Municipal, por não .
sor da competsncia da. Prefeitura o assumpto •
da presente-proposta:. -

'Dos ~dadores de peixe da praça das Ma- .
cittailleados .de statravessadores», pe-,

dindo licença para revenderem nó referido
local .—A' secretaria, para encaminhar ao.Con-

seiDello MMauir dP:l.:abria tino, Viegas, licença. •
para offichia do chapas, etc.. 6; ruu Machado
Coelho n. 24.—Diga, a Directoria de Hygiene si,
a casa tem as coallaties para uma casa collo-
ativa, visto que se deve considerar tal. uma
faliria de chapéosi

De Israel Baptista dei Reis, servente da re-
partiçãó fiscal de S. Diogo, pedindo uni mez
de licença. — Como requer, nos termos da.
lei.	 •



art. 6s da lei, que só attribue ao conselho
Sumições legislati vos, entre as quae,s ninguem
dirá que esteja a de que se trata ;

a , • terceiro fundamento do recurso 'jus-
temente a confirmação do que fica acima dito,
porqus nelle diz o recorrente que—o mencio-
nado art. 15 trata do Poder Legislativo e não
da execução de infracção de postura ou sle
qualquer acto ;

4', a vistoria a que se referem as citadas
disposições. servindo de base a um procedi-
mento expressamente conferido á adminis-
tração municipal, não pôde deixar de ser
administrativa, pelo mesmo fundamento por
que não poderia deixar de ser judiciaria, unia
vistoria exigida para fundamentar um pro-
cedimento judicial ;

50 , a vistoria a que se procedeu, e para a
qual o requerente foi. intimado, conclue jus-
tamente no sentido de condemnar o predio,
o que inoSivou o procedimento, do qual se
pretende recorser.

Por estes fundamentos, indefiro o requeri-
mento e deixo de tomar conhecimento do
recurso que nelle se pretende interpor.

Nas contas;
De Alberto de Almeida & Comp., tsa, im-

pertencia de 556$000. —A' Contadoria.
-De Avelino Homem Cardoso, na importancia

de 4 : 065276 . —Ig uai despacho.
Da Companhia Photographica Brasileira, na

importando de 300$000.—Pague-se—Verba
event

Da Empreza O Pais, na importancia de
42;1000. —A' Contadoria.

No psdido do auxiliar da repartição fiscal
de S. Diogo, para diversos objectos precisos
pira, aquelle estabeleciinento.— Redija em
termos.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDRBA DO RIO DE

Rendimento dos dias I a 24
de março de 1893 	

Idem do dia 25 	

Em igual periodo de 1892...
RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 24
de março de 1893. 	

Idem do dia 25 	

Ern igual penedo de 1892...

JANBIRO

7.532:8601389
72 :822 ts2E0

-- --
7.605:6821,639
6.190:745,511

653:3211531
,4:1371236

--------------
657:458$767
689,968$355

MESA. DE RENDAS DO REMADO DO RIO DE JA.NEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 25 de
março de 1893 	
	

4:5061124
Idem dos di is 1 a 25 	 837:696 s'721

TRIBUNAES
ffinprekuo Tribunal Federal

fiFska() nu 22 nE Isfmtço isE 1893	 .
Presidencia do Exm, Sr. ministro Preitaç

Ilenriques—Secretario, o Sr, desembargador
Pedreira.

A ts 11 1/2 horas abriu-se a sessão com
todos As n$1113. senhores, menos o Exm. Sr.
ministro Andrade Rjritg, Q Exin. Sr. ministro
Barão de Sobral esta com licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

pespachada a correspondencia °Melai de
alguas estados, no tocante as respectivas ma-
gistraturas, o Evo. Sr. presidente assinou
doas portarias, concedendo licenças aos pro-
curadores seccionaes, nos esSados de Sergipe
e Rio Grande cle Norte, bacbareis Simão Telles
de Menezes Silva 'Juntar p ploganes Coelho da
Nobrega y ambas por dous meses, com qrs
41144di

IS:1618 Domingo 26
	

WARM OPFICIAL	 Mano [1898]

De João Luiz da Silva, magarefe no mata-
douro, pedindo para lhe serem abonados seus
VelleiMentos,visto achar-se doente desde o dia
6 do corrente, em consequencia de um golpe
que dera na mão quando trabalhava.— Como
requer, de accordo com o parecer.

De Vicente Tripano, licença para funileiro,
ã rua da Estrella n. 42.—A' vista da informa-
cão, não ha que deferir.

De José Moreira & Comp., para padaria á
rua do Riachuelo n. 181.—Cumpra as postu-
ras que regulam instalações de latrinas e
volte.

De Manoel Francisco Cas tro Nascimento, li-
cença para escriptorio de agencias da Compa
sada, Industt ial de S. Paulo, á rua de Theo-
philo Ottoni n. 71, para vender phosphoros._
'Indeferido.

De Narciso Fernanda da Silva Neves, apre-
sentando as razões por que recorre para a
Côrte de Appellação da intimação que recebeu
para demolir seu predio á ua, da Ca,ndelaria
n.23.—Não existe na lei o recurso que o reque-
rente quer interpor. Pretende elle basear-se
no art. 35 da lei n. 85 de 20 de setembro de
1892, que assim diz : «Das deliberações dos
poderes municipaes que prejudicarem direitos
civis e politicos dos munícipes., haverá re-
curso voluntario para as justiças do Dis:ricto
Federal, como no caso coub er». Vê-s clara-
mente que o artigo citado não conferiu nem
estabeleceu recurso algum e apenas limitou-
se a consignar o direito anterior, segundo o
qual cabem, conforme os casos, diversos rs-
cursos judiciarios de actos emana ; os da auto-
ridade administrativa, como por exemplo: de

• varios interdictos possessorios no caso de per- .
turbação ou privação de posse, á acção civil
de perdas e damnos; o hobeas corpus no caso .
de e .instrangiment o iltegal etc., etc. As expres-
sões—como no caso couber—levam ã evidencia
que a lei não cogitou de instituir uma espe-
ele de contencioso administrativo-judiciario,
para o qual nem estabeleceu processo nem ao
menos determinou o tribunal ad quem. E é o
proprio requerente quem reconhece a Palia
de base de seu recurso, porque não pede para
elle ser tomado por termo e simplesmente re-
quer que se mande juntai-o aos mais papeis,
afim de serem remettides para a Côrte de Ap-
pellação, imaginando assim um processo novo
de que a lei não cogitou. Admittindo porém,
por hypothese, que tal recurso tivesse cabi-
mento, em caso algum, elle poderia ser para

Córte do Appellação, visto que o juizo com-
petente e privativo para todas as causas em
que a municipalidade for interessada e a dos
feitos da fazenda municipal, nos termos do
decreto R. 1030 de 14 de novembro de 1890,

711	 art. 35 2s parte, n. 1, lettra b,art. . proosoc ' eentmente citado pelo regue-contras	 .-ess
rente, pare jussis,sar tal,sptupetencia da Ceirte
de Appellação,dá a este is...nu las4 OJUlgamenta
em segunda, e ultima instancia d ggravos
e appellações dos despschos e sentença do
juiz dos feitos municipaes. Não havendo lei
alguma anterior ou posterior á de 20 de se-
tembro de 1892, que estabeleça juiz ou tribu-
na/ para tal recurso, não se pôde arbitraria-
mente attribull-o á Cõrte do Appellação, visto
ser regra corrente em processo que connpe-
tencia não se presume.

De mentis carecem de fundamento as razões
do recurso :

1 0 , porque a demolição dos predios ruino-
sos por conta do proprietario, nos termos do
Codigo de Posturas, secção 2a , titulo 2°, § 10,
è acto todo administrativo e inteiramente
diverso do processo de infracção da postura,
em que porventura esteja incurso o proprier
tario, e cujo julgamento compete ao juiz dos
feitos :

2^, porque a supramencionada psovidencia
de policia administrativa pertence ao prefeito
e não ao conselho municipal ; o facto de vir
consignada ella entre as attribuições do con-
selho, conforme o art. 15§ lettra A, quer
apenas dizee que, competindo a este legislar
sobre a abertura, denominação das ruas a
praças, livret ransito, alinhamento, etc. etc.
deve fazeis() por fórma que tOsigegt consigna-

s nas suas posturas as disposições das let'
tras A e B; isto é ainda gnnArmado pelo

IJulgamentos de processos de habeas corpus

N. 365— Relator o Exin. Sr. ministro
Aquino e Castro, recorrentes Manoel Maltes

; Gonçalves e Alberto Clementino da Silva.
Presentes 11 ministros, que votaram, negando
provimento i o resurso.

N. 366—Relator o Exm. Sr. ministro Lou-
reiro, recorrente Antonio • de Jesus Torquato
—Foi concedida a ordem de hab.-'s c fn-psts, de
Que .é advogado Camilo de Brito, em favor
do dito recorrente. Mandou-se que o preso
seja conduzido perante este tribnnal, na sessão
de 12 do inez vindouro e que se obtenha os
esclarecimentos quanto á legalidade da prisão,
não só do Tribussal da Relação de Ouro Preto,
como do juiz formador da culpa, até ao cfia
supra marcado. Não votou o Exm. Sr. mi-
nistro Amphilop do, que antes se retirou
incomniodado.

N. 11—Relator o Exm. Sr. ministro Pisa e
Almeida. Processo de revisão cio que é peti-
cionario Sylvio Eutalio Ouriques, ex-praça da
guarda civica.—Julgou-se improcedente adita
revisão por unanimidade de votos.

Encerrou-se a sessão á 1 1/2 hora.
--

Sentença preferida na sessao de 11 de março
de 1893

N. 363—Vistos e relatados estes autos de
recurso de habeas-corpns, em que é paciente
Francisco José de Araujo Gama, não dão pro-
vimento aa recurso. cabindo a pr,
de se não conhecer do dito recurso,- por não
ter sido a desisão recorrida proferida pelo
resp -ctivo tribunal superior, pagas .afinal as
custas.

Supremo Tribunal Federal, 11 de. março
de 1893.—Frsita llonriques.— P. Aqtiino e
Castro.—Andrade Pinto.—Ovidio de Loureiro
—Pereira Franco.— Bento Ltsbja, vencido,:
quanto á decisão do recurso, a que dava, pro-
vimento para conceder a ordens e ouvir és
autoridades .—.1inphilsphio. vencido na pre-
liminar, que propus, no sentido de não co-
nhecer o tribunal do recu sso de fis.25 v, pelo
motivo de não ter sido elle interposto de de-
cisão da autoridade judiciaria da mais elevada
cathegoria, no systema da organisação

Começando por conhecer do habeas-corpus
originaria quando só tinha e tem a compe-
tendia que lhe é deferida pelo are 61, parte
final. da Constituição para conhecer da especie
em grão de recurso, tra tando-se de prisões
decretadas per autoridades locaea, este tri-
bunal deu já exemplo edificante do seu re-
speito á lei, quando -veia a corrigir mais
tarde a jurisprudencia de seus primeirosjul-
gados, adoptando aquella que vai sendo agora
qua,si diariamente confirmada pela unifbrmi-
dade de seus ultimes arestos, no sentido da bila
doutrina,Ee

essperar, pois, que esta bia doutrina
já arrimada em seu principio pel t sabedoria
do tribunal, venha a ser dentro em pouco
afirmada tombem em relação á cense-
quencia que delia decorre logica e liame-
diatamente, quando julgar o tribunal que
falece-lhe competencia para conhecer de re-
cursos de habeas-corpus , procedentes das jus-
tiças locaes dos estados ou do District° Fe-
derai, que não touvorern sido interpostos de
decisões da ultima instancia de taes justiças.

O 'primeiro passo, e o mais importante,
está já dado ; e tanto basta para que não
perdure a inconsequencia, chegando até
onde deve chegar o principio já roso.
nheoldo o adoptado nas ultimas decisões do
tribunal.

A iettra da lei constitucional é tão clara e
imperativa em um caso como no outro ; pois
que, si, na parte já citada do art. 61, assim
fIreScrem — ssErq taos nasq.1 inprevi recurso
voluntarió pata o Sisprenso Teibunal
dei:ala—, no ponseesa dessa mesma disPospeiSO
assim expressa;--aaAs deçlsões dos ju1R4
tribunaes dos estados, nas materias de sua
eompetencia, porei° termo aos processos e ás
(4t:,?.,nes, salvo qtmnt,) a

babes acorpus...»
Tratasse. pois, de decisões que poriam. ter.,

'ato as pi:ggesSos e ¥14 eSiqe xia ji.ridi õs
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Correio — gata repartição expedirá
malas hoje Pelos seguintes paquetes:

Peio tiganda, para Pernambuco e L4verpoo1;
recebendo impressos até ás6 horas da manhã,
cartas para o Interior' até ás 6 %, ditas com
porte duplo e para o exterior até toa 7 Idem.

Pelo :Barão do g. DIogo , para Santoe
recebendo Impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás,9%, ditas cont
porte duplo até* ás 10 idem.

Pelo faraguass(, para Rabie, Lisboa, Rot-.
tardam e Hamburgo, recebendo impressos até
ás 6 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 %, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 7 idem.

Pelo Cepa°, para Teneriffe, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até is 3 horas
da tarde; cartas para o exterior até ás 4,
objectos pára registrar até ás 3 idem.

— Amanhã:
Pelo Mole, para Pernambuco e Nova York,

recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 *4, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10, oh-
otos para registrar até _ás 8 da tarde de

hoje.
Pelo Parahyba, para Bahia e Pernambuco,

recebendo impressos até ás7 horas da manhã,
cartas para o interior até às 7 4, ditas com
porte duplo até ás 8 idem.

•Iloopitalass nallitarro — O movi-
mento ~rio do ~.24 para 25 do corrente foi:

Hospital Central:
Existiam 	 	 198
Entraram 	 	 13

	

Salitram 	  18
=atem	  193

Hospital do Andarahy:
Existiam 	 •	 127
Entraram 	 	 1

• Existam	 	 128

Observatorio Antronomico
:— Resumo meteorologia° doe dias 20 021 de
março de 1893.

Domingo se	 -	 orincut	 ,1 arço	 4,0•

nifestamento impracedente, Deixada aos cota,
dos a mental j{ixtniade nandopção do teu
plano de oré•aii udiciarie. Iodai, é direito
dello; adoptar o ays ma de in4anclitá, tinida
ou 	 dó fuaccionamento do seu
apparelho ju iciario, como o ê por igual, Telegreselansam — Ao Sr- Viee'Pre"
quando preterido o systama.da mais de uma . .sidénte da Republica foram dirigidos os se-
instancia, aonstituilos com Jairali elegnieres;: fihite5t 	 '	 •Nada na Oonilltiiição autoria, limitações MI Pio DM Ald• lidAit, 22—Informado doa mit-restricções de gualda& espade á este direito MOoe reetauraderes dos revoltosos do Rioabsoluto que possuem os estados de se erga- Orando do SIO, apreaso-nie tiesegurar-sna

•‘nblaranindleiarlamente pelo metliodo e 83N- firmeza deste munfcipio e sustentação da• tema que /Ine pareçam mais adequados ás Republica.—Rodrigues Doria, intendente.suas necessidades; socam Nem seria novo
_entre nós o tsystema de entranciag superiores Maceió, 24—Como major reformado e vete-
. son4ittiidas por juizes singulares. Tivemolm3 tono do Peraguay adereço os meus serviços
por todo o tampa do antigo regiMen, e ci. & Republica. Rogo-vos que os aproveltols or-
labutas em-plena ateando quando operou- denando-me a seguir para o Sul, como ad-
io a mudança-na fdran de 

d
g Assim é dido.—Mosod Corria Araujo Silva.

que, . guante) ata crimee e alçada, erétil sin)'

locaei si delas não houvera um recurso
extraordinario para a justiça federal, repre-
sentada por esta tribunal ; de decisões finem
no sentida absoluto da entrando, como
ultima palavra das jurisdições locam, e que
como tal só poderão ser proferidas pela auto-
ridade judiciaria local a quem perten-
cer- o ultimo julgamento dos processos *e
questões.	 •

-Nada 'mais claro, nada mais intelligiVel ;
nada mais harmonia° com o oyitema
da 'dualidade • júdiclaria e com a natureza
do recurso extraordinario para esto tri-
bunal.
•Tudo quanto ein opp&sição se tem

sido até agora nas discussões do tibunaI
sobre a especie é que a Constituida, naquela

•disposição, teterese a bases e erthenaes, Info
rindo-se da expressão —juizes — a permissão
Wa o recurso de decisões das autoridades
interioresUma tal Inferem:Ia 	 é ma-2 Porém

.	 •	 -	 ,•
grave inconveniente de expor-se está tribunal,
que é o mais elevado tribunal judidiario do

•pais d superior em hierarchia a todos os
outros, Moraes ou eetadoaes t a ser seus jul-
g,adas sobre dabeas4orpas sujeitos a ser flui-
111Icados por .dealsões postarlorag dos tribu-
na"; estadoaeg, quando concedida por este 1
em um mesmo ca go, a soltura precedente-
mente negada por aquele em grão de re-
curso.

Vencido na preliminar, concedi a ordem de
haboapcorpus, para a apresentação do Pes*
denta, com informações dai autoridades In-
feriores.-Afacedé Soares, 'vencido na prol!-
minar pelos fande.mentos do Sr. ministro
Amphilophio, concedi a ordem.—Barres
montei, vencutO na preliminar pelos' funda-
mentos do vota do Sr. ministro Amphilophio.
--Bareadas, vencido na preliminar o ~-

.1nd fundamento do voto tio Sr. ministro Am-
philophio.	 '1

. NOTICIÁRIO

juizes de direito que, nas.reepectivas cornar- Pisam, 24--4 93 batalhão de infantaria
nas, . represeatavani . a entrando, supria?, . de Guarde acionai sob meu. cominando Já

... aurn juíza, de appelia,m; assim é que, nos•:gtai:esisado anhelk . defender Tono governo,
• processósde itiatrucgtão criminal preparatoria, ___ 	e eu morremos com armas na mão

mu_ aram ainda aqueles magistrados os juizes 	 defin da Republica. Todos anceiam
•;,qua ..900ecçam. os recursos d.,3. pronuneiss aquartelar e receber ordens do honrado e pa-

. nas cornaras gemes ; . assim 4, ihmimenie triolleo governo 4. *dera'. -:- Tenente-coronel
que aos inesmoa -juizes. ainda é . que competia Urbano G. de Carvallo, major reformado do

:. conhecer por appellação • das sentenças dos exwelt°' •	 • ,-s'illi" inunigilasS nas sansaS.OVS/S por cites . Matadouro de @tantã *Cruz—
niendas e ds!_a_WavsS nas sawias da mesma Concorreram limitem é. matam":natureza preparas por taes juizes inferiores., !

Como attribuir, pois, -ao' legislador condi- TI:ia/dos Pimenta 3f Comp., aba-• a ignoramã de botas assim notorios e tendo. 	 , .	 •	 .143 rezo; _em. execução de leis que a resolução encon- Joseph Alkaim, idem .	  • 80 »
'. "re eldi tre -Ígor em tOdo oPais I Para. Matheas Oaraia &Carneira, Idem • 77 »que annel te argumentação fosse plauelvel Aras & Cainp., idem 	  55 »• seria de misharmostrier o texto constitucional Jose Id. Sienra, idem .  • 	50 ».que-steda aos este.dos •organisar sues, magia-. sonsa 4 Ramalho‘ idem 	  40 »ti/à-uras laxes peio sYstanialbijuitzeei)s sei,:tfa-- Camuyrano & Comp., idem 	  40 s.lares nos 'gritos -superiores - • da-•	 va • ••• . 	 t

hierarchia judiciaria ; e isto não lie i nora 	 mais:
se b.rá jámais com a Constituição . . nas mãos. ';'' camurrafio & Comp., idem_

Outro argument0 galo foi produzido, entre- - Os mesmos, idem 	
. tantos:Pelos que votaram contra a preliminar Os Mesmos, idem 	

e ` isto dispensa-me. de add.azir outros dos. Ardas & Comp., idem

	

muitos que jnifidCgan •f .boa' doutrina sobre o Souza & llainelho, idem •	
asSumpto. •	 ,.	 -...	 .

Terminanda,"acerescentarei, • todavia, ilue
basta lançaros olhos nelas digpasições canal-
tacionaes, que conterem Poder Justiça fe-• dera, representada por este tribunal, para
conhecer de decisões~ justiças dos -estados,
em grão de.recurso de revisão, beata, sim,
lançar os olhos sobre teses disposições, para
ver desde logo que o recurso para este tri-
bunal é sempre em todos os casos um recurso
extraordinario, s6 concedido depoid que • as
jurisdicções laxes. tomadas no seu conjuncto
em relação a cada estado, tem preterido sua
ultima, final e irretractavel decisão. 	 • -

Assim no tocante ao habeas-oorpus, • como
acabo de demonstrar ; assim é no tocante aoespolio de estrangeiros; caso que se rege pela
mesma disposição; autua é no tocante aos pro:
cessos,de revisão criminal (art. 81); assim é,
finalmente, is3 caso do recurso estatuidopelo.
art. 59, g 1°. Nem pudera ser de outro modo,
sem graves perturbações no funccionamento
das justiças doe estados ; e ser o não menos

4 vitelas
108 carneiros

5 porcos
4
8

Custodio Barros. Silva, dem.. 30
Antonio Correi:ia Avila, idem.. 	1	 14,
Celestino Betbeder, idem 	 . • 1
Antonio Pereira dos Santas, •

Idem 	 • 	 1	 •

Total da matança ...... 	 485 rezes
Peso total veritlextdo.., 	  117.263 kilos
O preço da carne em S. Mago gera de $700

-o kilo: O preço da de vitela $900, da de
carneiro $800 e tilk de porco woo.
• O preço nos açougues, de e.acordo com e
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
coma administração municipal. será, de $800
o kilo. O preço dada carneiro 1$000.•
Pagadoria do Theisouro —

Previne-se a quem tiver de receber contessou
vencimentos retalias ao exercido de 1892,
hajam de comparecer até ao dia 29 do cor-
rente, Mim de não cahirem • em exercidos

(•

•Thermometro desabrigado ao melodia: en-
oegreddo 40,0, prateado 30,0.

Temperatura maxima 24,0.
Temperatura miniana 21,0.
Evaporado 1,5.
Ozone 5.
Chuva, dia Cl ás 7 horas da manhã inapta-

ciavel.
Velocidade media do vento' em 24 horas 32.

Estado do cio

• 1) 10, encobertos por cirro-cumulas e cumu-
lo-nimbeis, vã:et° nullo.

2)0,8 encobertos por cimas, cirro-cumulus
e cumulo-nimbus, vento SE Ilas5.

3)0,9 encobertos por cirro-cutnnius e cumu-
las, vento SE 21°,3.

4)10, encoberto» poroumulo-nimbus e num»
bus, vento SE 201,3.



E nos, dias 21 e

21	 7 b. rvvata.. 7-4.‘33 18 23 82.8

22 1	 • • Âaanha. 753.51 as .o 17.27 13 O

• 7	 • • 755.A2 21.3 17.84 91.8

I tarde_ 753.U2	 23.2 1:3	 0", 83 5

Thermometro desabr"gado ao meio dia: en-
nagreeido 43,0, prateado 30.5.

Temperatura maxirna 24,4.
Temperatura mínima 20:
Evaporação 1,2.
Ozone 5.
Chuva, dia 2,2. ás 7 lis. da manhã, 29,1,521.
Velocidade média do vento em 24 horas 4,0.

Estado do céo

1)0,9 encobertos por cirro-cumulus, cumu-
lus e cumulo-nimbus, vento SE 2 51 ,7 .

2)10, encobertos por cumulo-nimbus e Min-
bus, vento SE 2m,2.

3)0,8 encobertos por cirrus, cirro-curnulus
e cumulo-nirnbus, vento SE 2°1,5.

3) 0,9 encoberto por cirrus, cirro-cumulos e
eumulo-nimbus, vento SE 3m,4.

.Pkba.siteelmento de agua.— Os
diversos mananciaes forneceram:

No dia 7 de março de 1893:
Tingua e Commercio 	  54.000.000
Maracanã o affluentes 	  14.001.000
Macacos e Cabeça 	  6.155.000
Carioca e Morro do Inglez 	  2.894.000
Andarally e Tres Rios . 	  7.460. 000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o re,servatorio
de S. Christovão recebeu.. 	 	 3 695.000

e o do Morro da Viuva 	 	 678.000
No dia 8:

Tingua e Comfnercio .. 	
Maracanã e afiluentes 	
Macacos e Cabeça  •
Carioca e Morro do Inglez . 	
Andarally e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovilo recebeu	

e o do Morro da Viuvo 	
No dia 9:

Tinguã e Commercio 	
Maracanà e affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro da Inglez 	
Andarahy e Tre,s Rios. 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu

e o do Morro da Viuva. 	
Santa Casa da llifilsericordia

—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senh ra
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soceorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 22 de março
de 1893, o seguinte :

Nac.	 Est. Total.

Existimo 	 788 777 1.570
Entraram 	 20 28 56
Sahhwo.. . . 	 16 22 54 Copatasios
Failkicerana 	 7 5 7
Existem... 	 .. 785 778 1.563

O movimento da sala do banco e dos con-
aultorios publicas foi, no mesmo dia, de 367
consultantes, para os quaes se aviaram 450
receitas.

Fizeram-Se cinco obturações de dentes.

Entraram para os armazens 6.585 volumes e sahlram 6.687..

Segunda iscção da Alfandega da Bahia, 13 de fevereiro de 1893.--0 there, lfaminiiano
dos Santos Mar2ues.-0 2° escripturario, Camillo Francisco Comes.

54 518.000
13.999.000
5.705.000
2.832.000
7.223.000

3.695_000
600:000

54.518.000
13.896 000
5.352.000
2.763.000
7.091.000

3.695.000
586 000

QUADRO DA RENDA ARILECADADA PELA ALFANDEGA DA BAIIIA NO MEZ DE JANEIRO DE .1893,
COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ n5 1802

Denominações 1893 1892
Differenças

Para mais J Para Menos

Importação
Direitos de importação para con-

sumo 1.044.879$467 521:616$425 23.:262$992
Ditos addiCionaes de 40 o /0 sobre

o fumo 	   96$000 	 P6$000
Ditos de 80	 idem 	 404$400	 	 404$400
Expediente dos	 generos	 livres

de direitos de consumo. . 17:426$487 8:939$076
Expediente das capatazias 	 •	 - •	 3014$403 1:431$976

8:4874411
1:589 427

Armazenagem 	 14:232$068 7:806$039 6:426 029
Despacho maritimo

Imposto de pharões 3:600$000 5:680$000 	 3:080$000
Dito de doca	 	  366$900 923$454 	 556$554

Addicionaes
De	 10 °/. 	 3:939$879 -1:610$597 2229$a13
De 50 o/0 	   151:206$173 68:731$927 82:474$246
De 60 o/. 	   409:651$821 -78:738$995 40:912026

Exportação
Dirai tos de exportação dos generos

naeionaes 	   31:149$995 	 31:1404995
Interior

Laudemios 	  1:3378500 7528250 585$250
Sello do papel 	 47: 648$570 20:554$120 	 2904550
Imposto de transmissão 	 240$000 .615$120 	 374120
Cobrança da divida activa 	 2:893$081 187$250 2:705$831

Consumo
Imposto de consumo de fumo 424200 	   •420$200

Extraordinaria
Indemnisações 	 1:155 347 1%350 -1:144, 991
Receita eventual 	 1:524	 15 714$382 8 104263
Salto dos bilhetes de loterias 	 6:750$000 	 6:750$000
Producto do imposto addieional de

5 0/,
Agio de moedas 	   

8$362 	
67:166$501	 	

8, 362
67:168	 1

Deposites
Multas para empregados 	 2:029$925 1:080279
Contribuição para a Santa Casa 	 2:533$210

9451:46
-2:168 515 	 235$305

Dita para o lazareto 	 101$760 238.	 80 	 ,136$320
Producto de arrematação por ava-

ria 	   103$404 	 103$404
Dito de dito para consumo 	 5$088 	 5$088
Sello de patentes •da guarda na-

cional 	 850$000 	 85W00
De licenças para vendagem de

fumo 	 2:550$000 	 .. 2:550$000
,-	 •

1.681:259$031 829 :290$198 965:283¡628 113;314$195

Resu

Importação 	 1.079:95G 539:889 566 540:067$259
Despacho maritirno 	
Addicionaes 	

3:96a 900
64564:797 6

7:603 454
149:081:519

... • ......
415:716$145

3:636$554

Exportação 	 31:14905 	 31:149*995
Interior 	 22:119$151 22:408$740 10$411
Consumo 	 420A200 	   4201200
Extraordinaria,. 2:679$992 74:649$595 	 71:989$603
Deposites 	   1:318$299 4:807$329 .2:510$970

1.681:259$031 829:290$198 958:124$985 106./54152

A diferença para mais em janeiro de 1893 é de 851 :968$833.

e

Io

WS=

oo
0. 0

na as,



33:101
O:

13:92309
•

1:821
408:
152:

•

25$000

251$400

9:497
16:61

1
4:821

463060 •••4

•

:d.?4^..4g

•12485$393•
i:95343
810751030

. 4:7 III
• 1:	 ..„4 	 I

1
54:
• 1;8483694

183528

.666400
175053400

986:3840

4o:51W%

654090

17 "-à1163605

.1n1n•n•••n•n•

Interior
Renda . do Diario-

	

da 	  • •
do Mei:

	

Adhesivo.	 '
Adaidlóitaei;

10 !V,'
8441F9t5

"	 • irehél;
'entesX214).. . , ...	 1283598

!Eatreordiseria
• •	 RgoaTta eventual

Contribuição para 'o
• monteplo,	 $a-	 •

ber :
Ministerio do Inte-

rior 	 	 3$103.
Ministerie da , Ma-

• .%.	 ''443331.*	 s'
Àflnisterlo

zenda 	 	 .
-----r----,	 11439

Zitholithi6. Mói arra •
badedbapela.rz. • - " •
tanta do porto
	 "740

go de leis o re-	 •
gula/Mata	 51$1106:"-

1n•••••nn•••nn•

Total 	 1.132:

4!	 I
25:1 •h3
7.
4:9

;	 •-n ;

•

673:1	 i 1.093:57 J.;

459:
8:44

143:381 155

8:il
I:	 13
3.77

666:
1: 1 70

417: I

1:1143897

I 6:
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MAPP• DEMONSTRATIVO DO RENDIXENtO ; OS. EttE/62EE. DE 4i§tt1táiBtRiCi NO
JANiuto DZ 1893, commitAco coal o DE E3UALMEE De 1892

1893..	 1892

Direitos. de importa4,20--

Para *consumo....
Imposto de 49 •/, sobre o

Dolo 	
Expediente de 5 dos gene-
, roa livrei ,dé . 'diridtós d:"
constuho.,.. .. 	 •

Das capataziát• • •
Armezena8614.....1 ....

Despache:mandato-
Imposto de tharbes  •	 "”
DM. de docas 	 •-• 

Addieloliabas de 60.10 	
Ditos de 50 sio 	
Ditos de 10 470,... 	

Sabida& tO bói

/1..	 Inteittt6kos	 s de .111a,
rinha 	 • 	

4,..Nudemios 	
Prendes de • depódtxts pu-

Micos 	 1 .	•
Edlo do capei sproporolorial

lixo por
Adhesivo.
uma) de. .D	 , irtu•limies94 dê
propriedade do 5 da:Ven-
da de embaroae5ee 	

Dito sobre apontes . - - •
tébraaiça da divida

Extnerdimria
lndemaisaçÕee por . custas da

fazenda 	
Reoalta evelietudi éomp

didas as multas 'Sor i
. çees de leis ou regula-

iSireltos de exportação qiie
deixaram de ser

--LA..N.Perah$,bam„,	
70111eirença dO oailiblo 	

DOM.
•,

De diversas brigteis 	
Publicas 	
Contribuição de caridade.

43:030$602

. atioarrruução_

DenonsInaotto das rendas

1.732:2823722

1.074:1423221

• MOO

673:1283516

438:5873689

193320

Direrenaas
.	 '

Expediente~ ge• •

	

ne.ros livres..... 	 297
Addleionaeá de 10%
Expediente dás ca. .

Addlokeitiesde 10% . 30e9
patadas 	

Armazenagem 	 	 59090n
	Addicionaes de 10 0/•	 603052

	  101i755$519
- • Despachos Writing*

-
Imposto de phard. • 5803000
Addioeional de 10%

sobre pharol .....
Imposto de docas. .
Addioiottal de 10 104. • '
• sobre dooaav.......	 '311P4U

9N$356

8733640

• 2.

. ,• ..- 	 aklikandegm de Pararalanagrall •/
atW Da Dzitiikrnita9X0 DA RENDA ARRECADADA POR

. rzritsraTION NO aos . Dl rimara o

Exercido de 1893

Importação
Direitos de odummo 85:8893243
Addioionaes de 60%

sobre consumo.. 15
Idem de50^1,,, idem 18:87

• Depositos

Caixa Economica.
Renda da agenda

desta cidade 	  9:2353619
Diversas origens,

a saber.:
Contribuição ASan? ..

. Diferenças
":••••••"^"*. •	 •

Para mas Para, *mos
• • •

1.126:4956á29
.	 7:

561:071

Ui 409119

'Diláreaça para Eia* 1.0593343208.	 Altandega de Paranaguá, 6 de tarço do
Segunde sento da Alts~	 Pernambtico,- 15 de tevereiro de 1893.-0 chefe de 1893. — 010 eeoripturallo;Ok•sPio Abre*

eeoção..M. 'MOMO 44 Camilo 4rmjo_01-4) roscriptAirarlos Josè Malar° Pesa" 	34 Sottomgior, .

•• .
.DentostrastPo ;tias renda*

Importação  .
o maritlnie ...

.
..••

ildereflinaes  '	 • 
Exportação .(sahide dê Ouro
•velho) 	

Interior 	
.Extraordinaria
Depositai 	

- 1893 •	 -1892

Desconto para o
asylo da marinha

Emolumentos
moça do imposta

34:440$163 do fumo 	

1 

trdCiar de Mim,
2163à05

$633

4666.	 .‘
• 0:44360..57

113:068$707
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MAPPA DE EXPORTAÇÃO DOS GENFROS NACIONAES NAVEGADOS ' POR CABOTAGEM NO ME:: DE DEZEMBRO DE 1892.

GENEFLOS

11 Aguardente de cachaça.
Idem idem 	
Idem idem 	

Arroz pilado 	
Idem idem .	 . •

A • sucar mas 'avo
Idem idem 	

Cat.') chumbado 	

Carnes preparada de porco

Cereaes—milho 	

Couros e pelles curtidas—solla 	
Idem idem., 	
Idem vaquetas 	

Farinha de mandioca
Idem . 	
Idem 	
Idem de tapioca 	

Fructas sazonadas

Goma 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

65 Legumes—feijão
Idem 	

Madeiras de construcçâo, taboado,

Melaço 	

Peixes em conservas
Idem 	
Idem 	

Cebolas 	

Toucinho 	

	

Dlitérsos productos não especificados 	

Alfandega do Desterro, estado de Santa Catharina, 30 de janeiro de 1893.-0 2 0 escripturario, Alvaro Gentil.

68

69

80

83

100

107

VOLUMES

ESTADOS DO DESTINO VALOR COMMERC1AL
Especies Peso

	  S. Paulo 	 pipas 1 litros 800 60$000
	  Paraná 	 10 8.000 8A$000

Rio Grande do Sul .,.., barris 25

36 	

'2.000
-_-__--

10.800 	

400$000

1:260$000

Rio de Janeiro...... saccos 1.225 kil. 71.100 16:090$000
	  Paraná 	 27 1.370 211$500

1.259 79.470 	 15:301$500
*ia .n•n• .nn•n•

	 S.	 Paulo 	 • LO kil. 600 108$000
Paraná 	 720 42 720 9:111$600

-- -----------
43.320 	730 	 9:219$600

-------

Rio Grande do Sul,...... 249 hil. 14.915 14915300) 14.9153000

	 	 Rio de Janeiro 	 barricas 2 80 323000 32$300

Idem 	   saccos •	 70 4.116 304200 308$200
_-___--

1.260	  Idem 	  rolos 14 774 	 00
	  Paraná 	  90 67. "

Idem 	 1 2,4000

16 	 1.290 	 865$500

	  Rio de Janeiro 	 saccos 4.383 hil. 192.852 11:671$120
S. Paulo 	   221 9.724 588$s00
Paraná . 349 .	 » 15 356 921$360

•	 . • Rio de Janeiro 	 5 230
—

23$000
— — — - — —

4.958 	  218.162 	 13:204$280
-------

	  Rio Grande do Sul 	 cachos 1.100 	 222$000
_

222$000

Bahia 	  barricas 10 850 127$500
Rio de Janeiro 	 saccos 51 3.725 3723500
S. Paulo 	 9 600 108	 00
Paraná. 	  48 2.400 302500

118 	 7.575 	 914500

	 	 Rio de Janeiro 	 130 7.622 2:0643360
	  S. Paulo. 9 540 129$600

------- -----------
139 	

__
__2.162 	 2:193$960

	 	 Rio Grande do Sul. duzias 145 » 1:051$000 1:051$000

Idem 	  	 barris 5 270 16$200 16$200

	  Rio de Janeiro 	 volum es 103 2.032 1:0303000
S. Paulo 	 37 518 221$200
Paraná 	 5 100 40$000

145	 	 2.650 	 1:291$200

Rio de Janeiro 	 saccos 50 14000 18$000

dem 	 fardos 130 6.300 2:701$400 2:701$400
----------

.	 .... Idem 	 v. div. 143 	 	 6:230$000 6:230$000

9.240 	 69:736$340

6

'7

19

22

28

38

50

54

57



Domingo 28

Etepartleão Central Meteo-
rd/logien— Resumo meteorológico da Es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 23 de' março '&1893	 •
maxima.... 26,2

Temperatura á aombra..)minima.... 21,2
média. 	 23,7

Dita ao sol 	  maxima.... 55,7
Evaporação á sombra 0°.5, Chuva 281%la
Estação do Rio Cirande do Sul—Dia 21—Às,

6 ha, p. m. Barom. a 0§ 762,0, vento Zn
fraco, colo 1/4 coberto, temperatura do ar
22,5.

Dia 22— is 91:s. a. m. Bar8m. a0° 768,0,
vento.E fraco, coto 1/4', coberto, therm. amo
24,3, humida 20,4, maxima 22,0, minima

:No dia 24 :
... 25,6

Temperatura 4 :timbra.. minima.... 21,0
Má.... 02,0

Dita ao sol 	  maxima.... 59.0
Evaporado é,- lembra 1 em.1 ; chuva,

Eitaçã'o de Santa Catherina--joia
6 be- P. te., * barom. a-09 781.8, vento h fraco,
oéo encoberto, temperatura do ar 21,5. 	 • '

-Dia 22—Às -9 lis. a. m. barom. a 0) 783,7;
vento SSE moderado, do 2/4 coberto, therm:
moco 22.5, humido 20,8,maxima 25,0, minima
20,0. Mar agitado.

EDITAM g AVISOS
Inettlitüto Nmielonal : de Idnaliea

Batamos

Devendo proceder-se no dia 08 do corrente,
ás 10112 horas da ' manhã, é. chamada para
exame de admissão ao curso de violino;
outroeim, devendo - realislr-se no dia 29, ás
mesmas .horas, os exames de admissão ao
curso de canto a Isolo e os de aproveitamento
deste ultimo curso e dos de clarinete e clarim,.
convido a todos os candidatos que assim re-
quereram, bem como aos alumnos de 1892 que
obtiveram licença para purgar o exame de
aproveitamento em março, .a comparecer neste
Instituto nos dias e 4$' horasacima Indicados.

'Secretaria &Instituto. Nacional de Música,
25 de março de 1893.-0 secretario, Arthar
Tolootino da Costa. 	 (•

DIA11.10 OPFICIAL

Càiinàl 'de illattOrtinetelin
Por esta repartição se hz piablico que,

tendesse extraviado Mas apoliees genes do
valor de 1:000$, juro antigo 'de 6 lu, sob ns.
30645 emittida em 1844 e 61981 em 1863, vão
ser expedidos novos ~os, si, dentro do 15
dias, não houver reclamação em contrario.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1893.—
M. Á. Galvao.	 •

• • •
•

PlocalisaeSo Geral das Lote-
rias. da Capital'Federal

De ordem do Cidadão --ministro da fazenda
estallecalisação faz publico, para sciencia dos
Interessados, que ficam-suspensa toga ca-
pitai as loterias doestado da Parahyba, por
ter o seu thesoureiro, contractante ou agente
nesta capital, infringido diversas disposições
do regulamento de 17 (Ie, fevereiro ultimo e
ainda( mais por emundar nos jortmes de hoje
ser banca a venda `de bilhetes &quelha lo-
terias nesta capibd,aem estar para im auto-
risado pelo governo ; ficando sujeitos a todo o
rigor das leis todas as pessoas que venderem
ou expuserem é, venda bilhetes de toes
teria.

Caplel Federal, 25 de março de 1893.—
0 fiscal das loterias, liPitsaisoo Xavier Vieira
da Costa.

•
lhiteúdehellia Cliierra •

O *conselho *de compras desta 'repartição
recebe propostas, no dia 28 do corrente, ate
4$ 11 horas da manhã, para a compra doe
objectes abaixo especificados:

*SOO octlpertores de 14 anCarmula; pára
praças .do exercito.

420 capotes dert.ondro alvadio.

	

4.967 len	
a

ços de s'	 de cetros.
' 8.945 pares de Má as da algodão danei• . 9

a10.	 ,
I .000 *Pares de * luvas de algodão de dl.

• versos. tamimbos.
60 colchões de crina vegetal, com

cem de algodão riscado e tran-
çado

80 trayeSseirott, idem, idem, idem
(0%85 de comprido).

4.388 kepis de panno, iguaes ao typo,
com os competentes numeras,
para os corpos que forem indi-
cados.	 i

40 armações da Madeira, para sellins
de montaria . de ofildees.

Instruotintal •
2 requintas da ebano, mib,13 chaves

.e. =COO.	 si	 .

3 alarinetas,Idetn, idem.
.4 contraltos sib e do.
.8.9.1tos ou tax-trompas, mib e fá,

trombemos, sikde campanula para
a frente;

2 baixos bombard• inos, a quatro pis-
tons, elb e

2 ophecleids em - &ft, 10 chaves, mo-
delo G.

2 contrabaixos - a piston ou helicon
contrabaixo n1B) e fé.,

2 bombos, completos, de folha* Me-
tallica, apertados com parafusos.

2 pares de pratos turcos de 11 a 15
- :pol. de diametro.

2' trio:101es de ',aço 'dota ferrinho.
1 fogão de ferro com 2°4,34 de Com-

primento e 11%20 de largura,
sendo de chapa de oitavo, com
dom fornos, com 041,90x0,0,80, e
mais outro .deien,50x0a,30; com
caldeira de ferro .galvanisado a
estanho, *levando 60 litros de

• agua, uma chapa com um faro
de 0%50, duas com furos de 0,40
cada uma, e com 0%60 de cha-
miné.

Março 11894 1993

1 camarote de ferro . galvanisada a
estanho com 0ta,56 de diamisdro e

- 01%30 de altura .com tres azas.
3 caldeiras de ferro goiva:dr:das

a estanho com -00,58 de diametro
• • e 0ea,80 de altura, com troe azas

•!Atida uma Devendo o encaixota
• mato correr por conta do in-

dustrial que fornecelm, depois de
.peexteamnite.nado pela oommissão com-,

a instrumentos damadeira -devem
gitimo: de Lefèvre e os de metal de Coustion
& Comp. successores de Oautrot.

Esses artigos serão- entregues de prompta; -
á excepção . dos colchões, travesseiros, kepis
e fogão, que devem sei-o no menor prazo pas-
sivo!.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em • consideração -eu Is propostas, de:
verão apresentar amostras que pretenderem
fornecer, deixou lo tombem de ser conside-
radas as que 41,3,0 tbrem feitas de amoedo com
o art. 84 do regulamento, esoriptas com tinta
Frete, em duplicata, sem emendas, com rep.-
renda a sim só artig" numero e marca _use
amostras e, finalmente, declaração de mijei-
tarem-se á multa de 5%, no caso de -Te-
cusarem-ae a • assignar o respectivo éon-

.trago
Rio de Janeiro, 23 de -março - de1893„-i-

O secretario, A. B. da Cokta Adular. • (.

Collegio

O cOnedho eéonomloo 'em sessão de 29 do
corrente met rece'be proposta paro o forneci-
Mento durante o corrente asno dos artigos
abaixo declarados.

Dohnan d elastiesgine, calça de elastico-
tine, calça de elasticotine com risda endar-
nada. capado com dua,s'capas sendo uma
de oleado e outra de brim branco, gorro de
brim pardo, gravata de seda preta com leoa,
dólman de brim .pardo, calça de brim pardo
com vivo encarnado, calça de brim branco,
camisa branca 'com °Marinho, ceroula de
cretone, pares de mas, crua, lenço de algo-
dão, duzia, camisola* de Morim para dor-
mir, camisas de flanella para dormir, co)-
chão de °tina vegetal com um metro e se-
tenta e seis de como-imanto. e sessenta .e
seis de largura, travesseiro de _paina eep
cincoenta e Chie° oentimetros de compel

-mento, e trinta e ires de largura, lençoes M
cretone com dons metros e dez de compri-
mento e uni e vinte e cinco de largura, fronha
lisa de cincoenta e seis centimetros de com-
primento e trinta"e cinco de largura. colchas
de chita com dons metros e quatorze de com-
primento e um e seis de largura, colcha
branca com dom metros e quatorze de com-
primento, e um e seis de largura, cobertor
de lã encarnado com um metro e noventa de
comprimento, e um e trinta de largura, toa-
lha felpuda para rodo, dita para -banho,
guardanapo (duma), botina de couro branco,
botina de verniz, chinello de couro, cinto para
gymnastica, calção para banho: escova para
dentes, pente fino, pente de alisar, tesoura
para IIDDLI.

Os proponentes deverão apresentar amos-
tras dos ebjectos que pretenderem fornecer.

Capital Federal, 26 de marco do 1893.—
Jose Animo Bizarra CarosIcenti, tenente quar-
tel-mestre.

.nn•n •

Secretaria da Agricultura
DIRZCTORIA:GEZAL DE

De ordem do Sr. ministro da industrie, via-
ção e obras publicas, se faz publico que até é.
1 hora da tarde de te de maio prazia:o vin-
douro se receberão propostas na Directoria
Geral de Viação do 'mesmo ministerie, o Dal
secretarias dos governadores dos estados do
Parti. e Amazonas, para o contracto do wrviço
de navegação dos rios abaixo especificados nos
ditos estados, de conformidade com as piau-
aulas seguintes, em observencia do n.. 5,
art. 64' da lei n. 128 B, de 21 de novembro
de 1892.

21,0. Mar chão.

Cêrte de Alipellat,ão
O Conselho Supremo da Orte de Appella-

ção, depois de ouvir o presidente do tribunal
oba e criminal e instituto doe advogados,
nomeou - os 12 examinadores abaixo declara-
dos dos candidatos á judicatura ou ministe-
rio publico, que teem de servir no corrente
anno, de conformidade com o disposto no
art. 138 n. 6 do decreto n. 1030 de 14 de no-
vembro de 1890, o que No publico, de or-
dem do Sr. desembargador presidente do
mesmo conselho.

1.Dr. Antonio Tiburcio Figueira.
2. Dr. Alfredo Bernardes da Silva.
3. Dr. Andronico R. de Souza Tupinambá.
4. Dr. Aristides de Souza Spindola.
5. Dr. Candido Mondes de Almeida. •
8. Dr. Carlos Augusto de Carvalho.

• 7. Dr. Carlos Soaree Guimarães., 	 •
8. Dr. João Damasceno Pinto de Mendonça.
9. Dr. João Evangelista Sayto de Bulhões

'Carvalho.
' 10. Dr.- José de OliveiriCoelho. .

11.Dr. Manoel Alvaro de Souza Sá 'M-
enne.

12.Dr. Manoel do Nascimento bfachato
Fortelle.
I Secretaria da CiIrte de Alipellação,'23 de

março de 1893. —0 secretario, JOalaita Ma-
ria dos Attjos Esposei.

(.:
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I s. eiaes e de alfandega. Os vapores navegarão
O contraetante obriga-se a manter, com re- sob a b indeira nacional, e seus commandan-

gulaaidade e nos termos do contracto que ce- tes, e, pelo menos a terça parte da tripulação
lebrar, as Seguintes linhas de navegação por de cada um deites, serão brasileiros.
vapor:	 Os vapores deverão ter a bordo os sobreea-

1' linha lentes, aprestos, material, objectos de ser-
viços dos passageiros e numero de officiaes,
machinistas, foguistas e praças de equipagem
que forem fixados pelo inspector respectivo.
Os vapores serão acceitos depois dos exames
feitos pelo fiscal da navegação e cornmissão
respectiva.

e De Belém a leta.naos, tendo por escalas
Breves, Gurupá, Porto de alóz, Prainha, San-
tarém, Obidás, Villa Balla e Raquatiara.

2° linha
De Manaos a Iquitos, com escalas por Ca-

datas, Coary, Teffé, Fonte Boa, Tocantins,
S. Paulo, Tabaeinga, Loreto, Cachiquina e
Pebas.

3a linha
De Belém a Bayão, com escalas por Abaeté,

Amapá e Cametá.
4° linha

De Belém a Macapá, com escalas por Mona,
loa Vista, Oeiras, Breves, Atuá, Tayapura,
iJabuiú, Mapua e Anajaz.

5a linha
De Belém a Hyutanahã, com escala por

Manaos, alanacapure, A nana, Berury, Pari-
catuba, Aramã, Guajaratuba, Boa-Vista, Pi-
ranhas, ltatuba, Jauarana, Arimã, Tanariliá,
Jaburii, Porto Alegre, Caratia, Salvação, Ca-
nutarna, Boa Esperança, Balia Vista, Santo

,Antonio, Vista Alegre, Llbrea, Providencia,
Sepatiry e FIyutanahã.

6° linha

De Belém a Santo Antonio, com escalas por
Manáos, Canamã, Boba, Sapucaya, Tabocal,
Santa ROSY, Manicoré, Baêtas, Jumãe Tres
Cagas, Mino de S. Pedro, Humaytá, Missões,

,s S.. Francisco, Cavalcanti, Jumary e Santo
Antonio.

7a linha
De Manitos a Santa Isabel, no Rio Ne-

gro, com escalas por Tanapassaçú, Airão, Pe-
dreiras, Carvoeiro, Barcellos, Oliveira e
Thomaz.

Além destas, o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas poderá estabelecer,

aceordo com o contractante, outras esca-
-las ou substituir as que ficam mencionadas
pelas que melhor consultarem os interesses
da administração, commercio e industria lo-

comtanto que, na primeira hypothese,
não haja- augmento de despeza para os cofres
publicus, e na segunda, si o serviço for &mi-
nando, deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.

§ 1. 0 Na primeira linha haverá duas via-
gens e nas outras uma viagem redonda por
mez.

§ 2.° Na época de estiagem (Rio Negai) o
serviço será feito do primeiro passo para cima,
em -embarcações a vapor de pequeno callado,
.attendendo-se á commodidade dos passageiros
-e rapidez na entrega das malas do correio.

II

- O contractante apresentara para o servieo
'vapores construidos segundo os modelos mais
geralinente adoptados, melhores ma f eriaes e

7com as dimensões correspondentes ás linhas a
que se destinarem, com capacidade para
ttranaportarem 200 toneladas de cargas, além
do combustivel neeessario para a viagem,
Secommodações em beliches para 60 pas ,a-
eseiros, marcha de 12 milhas por h ra e o
caiado fixado pelos fiscaes da navegação sub-

-vencionada, conforme a linha ou linhas a que
se destinar o vapor.
• Fica entendido que em relação ás linhas do
Madeira e Puras, vigora a clausula 6 do de-
creto n. 3858 de 22 de junho de 1867, media-
cado pelo decreto n. 4458 de 21 de janeiro
de 1870.

Os vapores serão nacionalisatios brazileiros,
ficando isento a sua acquisição de qualquer
imposto por transfarencia de propriedade ou
matricula; gosarão de todas as isenç --es e
privilegies de paquetes e a respeito de suas
tripolações praticar-se-ha o mesmo que se
pratica com os navios de guerra nacionaes,
o que os não isentará dos regulamentos poli.

IV

No caso de innavegabilidade da algum va-
por, será perrnittido ao contractante, median-
te prévia licença do governador do esta lo,
fretar outro vapor nas condições exigidas, e,
quando a-sim não for possivel, nas que mais
se lhes approximarem, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V
O governo poderá lançar mão dos vapores

do contractante para o serviço do Estado, em
eircumsaancias imperiosas e imprevistas, me-
diante prévio accordo quanto ao preço, quer
de fretamento, quer da compra, ficando o
contractante obrigado, nesta ultima hypo-
these,a substituil-os por outros nas condições
exigidas no contracto dentro do periedo de
20 mezes.

A compra ou fretamento nos Casos acima
previstos serão efectuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço Nos casos
de força maior, o governo poderá lançar mão
dos vapores, independente de prévio accordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-
sação.

VI

De tres em tres annos proceder-se-ha a re-
vieeo das tabellas de fretes e passagens, de
aecordo com as partes contractantes.

VII
O contraetante apresentará no fim de cada

trimestre-ao fiscal da navegação á estatistica
da passageiros e cargas transportados em
seus paquetes, no periodo anterior, conforme
modelo fornecido pela Secretaria. de Estado
dos Negosios da Industria, Viação e Obras
Publicas.

VIII
A's vistorias, a que pelo respectivo regula-

mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha,que será avisado com 21 horas
de antecedencia.

IX
O contractante entrará adeantadamente

para o Thesouro com a quantia de 3:000$ an-
nnaes, sendo 2:400$ para o fiscal de Belém e
1:200$ para o de Manáos.

X
Os vapores do contractante transportarão

gratuitamente as malas do correio e a corre-
spondencia -ofileial, sendo os respectivos com-
mandantes obrigados a recebei-as nas estações
competentes, passando os convenientes recibos,
e exigindo-os das agencias e das pessoas por
estas autorisadas.

As repartições do correio deverão ter sem-
pre promptas as malas da. corre,spondencia,
de modo que não seja retardada por sua falta
a sabida dos vapores, e, quando por sua falta
haja demora, sofrerão as mesmas repartições
a multa da clausula XIX, n.4.

XI
Os preços das passagens e fretes por conta

dos governos da União e dos estados terão o
abatimento de 30 0/,, sobre os preços das ta-
bailas.

XII
O eontractante obriga-se a dar gratuita-

mente em cada viagem das linhas que con-
tractar transporte e comedorias:

I", a um empregado do correio que for in-
cumbido de acompanhar as malas da corre-.
spondencia ;

XV

As estações Umes expedirão os despathos
necessitrios para se proceder ao embarque
das encommendas transportadas, com prefe-
rencia a qualquer outro navio e sem embargo
de ser dorningo ou dia feriado.

XVI

O contraetante organisara e apresentará á
approvação do governo as tabelioa dos preços
dae passagens e fretes, dias de sabida, demora
nos portos, prazo de viagens, devendo as che-
gadas a Manaos coincidir com as sahidas dos
vapores das linhas superioras.'

XVII

Poderá o eontractante ter na Capital Fe-
deral um representante ou agente seu, com os
poderes necessarioepara amigável ou judicial-
mente tratar de todas as questões que se susci-
tarem entre o governe e o mesmo contra-
ctante, ou entre este e terceiros residentes me
Republica, ficando:1 entendido que todas eareee
tratadas e resolvidas no Brazil.

XVIII

No caso de desaceordo entre o governo*
a companhia sobre -a intelligercia das elau-
-sulas do respectivo contracto, us .questões
serão decididas em ultima instancia e -sem
mais recurso, pelei Ministerice da, Induatria,
Viação e Obras Publicas.

Xlix

Pela inobservancia das clausulas do pre-
sente contracto, si não for provada causa de
força maior, o contractante ficará sujeito ás
seguintes multas :

1 , , de 2:000$ por mez ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

da quantia igual á importancia da sub-
eenaeo que teria de receber si deixar de fazer
alguma das viagens do contracto, que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
de troo mezes;

2, a uri oflie.ial ide descarga, ou guarda da
allandega,

3°, ao fiscal da navegação, quando viajar
em serviço:-

40 , a um ou dons praticos do governo, que
forem encarregados de verificar os cana,es.

XIII

O contractante obriga-se a proporcionar
passagem em cada - viagem com o abatimento
de 50 0/,, sobre as respectivas tabellas a 20
praças de pret ou de policia, bem como a
igual numero de colonos nacionaes ou immi-
grantes introduzidos pelos governos federal
ou estadoal, ou em virtude de contractos por
estes celebrados.

XIV

O contractante é obrigado a transportar,
gratuitamente:

i°, 0:4 dinheiros pertencentes aos -cofres ge-
mes, estadoaes ou municipaes. Os comman-
dantes dos paquetes, ou officiaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e exigindo quitação lias
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar as importanclas.
A responsabilidade dos commandantes cessará
desde que na °ocasião da entrega se reco-
nheça acharem-se intactos os sellos appostos
sem nenhum signal de violação.

2°, os objectos remettidos á Secretaria da
Industria, Viação e Obras Publicas e ao Museo
Nacional;

3", os objectes destinados as exposições ofti-
ciaes ou auxiliadas pelo governo;

4", as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicas;

5°, duas tonelladas de cargas pertencentes
aos governos federal e estadoaes,nao incluindo
os objectos mencionados 31.os paragraphos an-
teriores.
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• 33 , de '1:000$ a 2:0005 si a viagem come-
çada não for concluida, caso que não terá di-

• reito á subvenção. Si a viagem for, interrora-
pida per motivo ale Torça maior, nem a .multa
lhe será imposta nem deixará de receber à,

• subvenção coiresporidente ab número d3
'navegadas, 'que será dalculado pela der-

rota 'entre o ponto inicial-da‘Viagem e o logar
em -que se tiver dado o 'impedimento;

212 , de . 100$ a, 300$ por prazo de 12 hora.s
que excedei ' borá fixada para a. sabida do
paquete : dós pbrtoà iniciaes e dos daà respe-
cti vas 'escalas.	 '	 •

• Este prazo 'será' contado sómente quando a
'demora for maior de tres Noras.

, 5'
' 

de 100$ a00$ por dia de demora na
èhegada dos paquetes •;	 ' •-

63 , de 200$ a 400$ pela demotá na entrega
• das malas postaes ou pelo seu erháo acotiai-
• cionanientos	 '• . ,-73 ; de 300$ a 503$ pela infração ou inobSer-
, araneia docontractep ara -a l_quarnão haja:
• multa, espeeificada. , -	 •

I .3	 t'	 .r`	 t.

4 ? -‘r
O centractante obriga-se 'a, 'não bemmerciar

•por sua eolita noa mercados compreliendidos
• nas linhas' de navégação . de que se, incumbir.,

Esta prollibição não sie estenderá ás transs.
acçõeá particulares dos accionistas.

XXI
O pagamento das subvenções effectuar-se-ha

no Thissouro Federal, depoiá de coneluida a
-*Viagem,la vista dó requerimento do contra-

• étante, reeibo de malas' do ,eorreio e infor-
',intsaões Competentes.

• • "" XXII' -

• ,Quaesquer.subvenções e,favores•concedidos
-peles governos dos estados do Pará e Ama-
zonas, em relação aos serviços contractados,-

-. se tornarão effectivos sem ,prejuizo das sub-
venções e favores a-que o; contractante tiver
direitor_em virtude de, actosdo lgoverno fe-
deral.	 s	 -.

• XXIII
•

, O contractante depositará, ;antes da ' assi-
'gnatura do contractos a 'caução de 20:0005,
.em moeda.cosn'ente ou em apolices da divida

• publica, que garanta a execução do contra-
- cto.

'XXIV

O proponente depositará no Thesouro, na
Capital Federal ou nas estações fiscaes
petentes,:des estados 'do' Pará e Amazonas a
somma de 5:000$ para garantir a assigna-
tura do dotitt'actõ; -deVendo • -acompanhar a
RUA,proposta.o conhesimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para o Thesbur°, si no
Prazo do 10 'dias, a contar da escolha
pelo governo,não tiver,assignado ó ineápectivo
termo na Secretaria dos Negocios da Indus-
Iria, Viação e Obras Publicas.	 '

XV •
()entrado -vigorará pelo prazo 'de 10 ati-

nes; a•coiltex de sua celebração.
Directoria Geral de Viação, 21 de março de

.1893.— Joaquim Af..Machado de Assis, dire-
ctor-geral.

Ministério da Industria, Via-
ção e • Obras Publicas

DIRECTORIA DE VIAÇà..0

De ordem deste ininisterio se faz publico
-que, ás ,2, horas da' tarde de 1 de abril do cor-
rente anno,se .recebem propostas, na directoria
de viação deste ministerio, nesta cidade, e no
escriptorio da Estrada de Ferro Central de
Pernambuco, na cidade do Recife , para o
assentamento da via permanente e super-

•structura metallica de pontes e pontilhões,
por empreitada geral, no trecho da referida
-estrada comprehendido entro Gravata, e São
-Caetano da Raposa, na extensão de 70 kilo-
-metros.

da mesma estrada de ferro comprehendido
entre Belo Jardim e Pesqueira, no que se
refere áquelles ,serviços e para 'eles teefn
applicaw.

1ff;

Os trabalhos a executar-se são os seguintes:
o assentamento de 70 kilometros de via singela
de um metro de bitola entre bordos internos
dos trilhos e 600 • metros de desvios duplos,
armação, cravação e pintura de uma ponte
com doas vãos de seis metros e hm de 32 me-
tros; uma ponte de 10 metros, um pontilha@
de nove metros, um de 5",80 e um de cindo
metros.

O prazo para a conclusão dos trabalhos será-
no-maximo de .42 snezes, contados da•data da
intimação -para dar começo ao assentamento
da via permanente, sendo de oito meies para
ts trecho de 47 kilothetros comprehendido
entre Gravatá e Caruarú, e de quatro meies
para o desta cidade a S. Caetano da Raposa.

IV

Constituirá preferencia para o contracto
idoneidade do , proponente comprovada per
documentos incluidos na proposta, o prazo
para a conclusão dos trabalhos e o abatimento
feito na tabela de preços acima referida.

V

Os dormentes, trilho, grampos, •ta,las e
parafusos, assim como os accessorios para os
desvios, serão fornecidos pela administração
da estrada e entreg-ues4ao ,empreiteiro na
estação de Gravata. 	 •

Os proponentes deverão' ter pleno conheci-
mento das circumstancias • locaes e dispor dos
recursos necessariospara começar e coucluir
os trabalhos 'nos • prasos fixades,'não:pedefido
ser acceitos como motivos justificativos de
demora a falta de operarios, chuvas torren-
claes, secca prolongada,- etc.

VII
Cada proposta deverá ser acomponhada de

um conhecimento de deposito de 5:000$, feito
no Thesoure Nacional ou na thesouraria da
estrada, revertendo este 'deposito para o
governo da União, si o respectivo proponente
deixar do assianar o contracto nos termos
deste edital e de sua proposta, nó caso de ser
esta acceita.

As propostas deverão ser entregues até as
2 horas da tarde do dia 1 de abril proximo
futuro na directof ia de viação deste minis-
terio ou no escriptorio da estrada, no Recife,
sendo taes propostas nesse mesmo dia e hora
abertas mi e tiverem sido apresentadas,
podendo assistir a essa, abertura. os propo-
nentes que se acharem presentes.

•IX
•

Celebrado o contracto, fará o contraotante
um deposito que não excederá de 10 3/0 do
respectivo valor para garantia. de Pua execa-
ção, além do, deducção • de 10% retidos em
emla pagamento como fiança da 'conservação
das obras durante o periodo que no mesmo
contracto for estipulado.

Directoria Geral de Viação, 28 de fevereiro
de 1893.— O director geral, Joaquim M. Ma-
pitado 4e Assis.

E. do Ferro Central do Itraz.11
Recebimento de mercadorias

Da ordena'. 'da 'directoria se declara para co-
,nhecimento dos interessadds que Serad rece-
bidos a despacho em:

.3 Diogo

No dia 27 as expedições de mercadorias des-
tinadas ás estações: Li eração, Tocantins,, Pi-
rauba, Passa Cinco e Pomba da estrada Leo-
poldina via Serraria: sendo os infiammaveis
recebidos na maritima,.

Maritimèt

No dia 27 começããTo recebimento de mei.'"
cadorias para a estradai de ferio Rezende a
BOC,ana .	 e

Nos dias 27, 28 e 29 as exfiedições inspriptas
para 10 e 12 de 'abril com destino á estrada
Lápoldina via° Porto Novo. '

Nas segundas e qnint4s-feiras continúa o
recebimento de inflarnmasels em gerar menos
'para Leepoldiná via Porto Noves e estações
de Cachoeira á Norte.

Fseriptorio do trafego, 25 de março de
1893.— F, Xavier Gomes, chefe do trafego.

,

prefeitura do Oistrietó Fe-
derOl

DIRECTORIA DE OBRAS -

, De ordem do cidadãO: Dr. director; p. er
repartição se faz , publico que, no dia 3 de
abril, ás 11 horas da manhã, 'se recebem Pro-
postas que serão entregues e• abertas 	 pre-
sença dos proponentes no gabinete desta di-
rectoria, para a construcçao de uma muralha
de sustentação em•frente-aos predios us. 27 a
49 inclusive, do Campo de S. Christovão,
lado do Gymnasio ,Nacional, de conform idade
com o orça.aento existente nesta repartição,
onde os proponentes poderão tomar esclare-
cimentos.
• O deposito para garantir a "proposta e as-
signatura do contracto é de 5 0/0 • cla quantia
de 2:5805379, em que está orçada a mesma
obra.

Às propostas devem' conter os preços :por
unidades escriptos por extenso e em alga-
rismos, bem como assi,m a indicação da mo-
rada dos proponentes,que deverão observar e
cumprir as disposições da resolução, de 1.9 de
fevereiro de 1874.	 • -•-•

'Directoria de Obras da Prefeituria ! do Dis-
trict° Federal,. 25 de Imano de 1893. -	 O 10

Euclydes Braz.

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director de Obras,
faço publico que no dia 14 de abril proxinso
futuro,as 12 horas,serão acceitaS nesta repar-
tição pro oostas para o fornecimento dá se-
gintes objectos:

400.000 tijolos ordinarios, sendo 200-000
fornecid 3s logo depois da a coei taçã,o da proposta
e 200.000, á proporção que forem pedidos :

500 barric is do cimento romano e Port-
land ;

1 guindaste para desembarque de materiaes
no porto de Inhaúma ;

1 britador mecanico;;
1 amassador mecanico ;
Fornecer e assentai uma linha férrea desde

o porto de Inhaúma até o centro do terreno
em que vão ser installados oá fornos,de inci-
neração; extensão 2 kilometros, systema Dé-
cowille

15 wagonetes de differentes capacidades e
firmas;

8 animaea ; -
Fornecimentos de madeiras necessarias para

a construcção de cocheiras, deposit6s, etc.
Directoria de Obras, 13 de março de 1893.

—Arthur Ai-achado; 2° oftleial,,

•

1 O assentaMento da via permanente e'da
perstructUra metallica de pontes e pontilhões
será feito de aceordo com as condições gemes,

, especificações e tabellas de preços approvadas
por portaria deste •ministerio de 26 de outubro

i de 1891, para a enecução das obras do' trecho



UrFICIArd	 março

r'refeeieuree do Illistricto

DIRECTORIA DE AFERICÃO

De ordem do Dr. prefeito do Distrieto Fe-
deral, previne-se aos Srs, cominerciantes da
treguezia da Candelaria que o prazo para a
aferição, revista dos pesos, medidas e balanças
da. dita freguezia principia no dia 1 de março
e termina no dia 31 do mesmo ente; incorren-
do na multa da. respereiva postura aquelles
que deixarem de se apresentar no referido
prazo.

Directoria da Aferição, 1 de março de 1893.
-O director, Antonio Trova°. 	 (.

',EDITAL SOBRE PEDREIRAS

O fiscal abaixo assignado intima a todos os
proterietarios, de pedreiras a cumprir as
seguintes determinações do edital de 20 de
junho de 1892, que diz

Art 1,0 E' prohil)ido explorar pedreiras
sem que preceda da Intendencia Municipal anecessaria licença, que será, renovada annual-
me,nte.

Art. 2.° Só será ceneedida a licença depois
do neces,sario exaeneio local, por parte das
engenheiros da municipalidade e depois de
approvado o respectivo parecer G esp:cill-cação.

Art. 3.° A exploração das pedreiras ficasujeita ás segleintes preecripções
1 e, a pid • vora chamada de mina é, em

regra, o ieeplosivo permittido, sendo neees-serio liesença especial da Intendem:ia para o
euepreeo de qualquer outro explosivo, ou-
vido o engenheiro do districto

°, deverão ser empregados todos os meios
aconselhados pelo expedem:a, taes como
;grandes rodilhas. para Impsdir que as pedras
•su estilhaços sejam arremessados a grandes
'distancias, e para que em caso algum caiam
a menos de 30 metros das edificações e suasadjacentes ;

3° o espaço dentro do qual devem c,ahir
as Pedras ou estilhaços será conveniente-
mente cereaeeo, de modo que por and seja im-
pedido o teansito

4s, antes da explosão ou arrebentamento
da mina, dons ou mais operarios, collocadosna ema, em pontos convenientes, darão aviso
ars transeuntes, advertindo especialmente aos
etxinductores de vehiculo-e afim de deter-lhes a
passagem em frente ou ao lado da pedreira;
devendo, outrosi rn , ser empregados qua.esquer
outros meios de aviso ao publico, taes como:
bandeiras de cores, convencionadas, toques
de busina, sinetas, etc.

5a , não é permittido promover a explosão
ou arrebentamento de duas ou mais minas
ao mesmo tempo, devendo decorrer, pelo
menos, 20 minuto: entre urna e outra ex-
plosão, evitando-se deste modo que se proluza
abalo nos edificios vizinhos á 'pedreira.

Art. 4.0 Pela infracção de qualquer das
disposições desta postura, será imposta ao
explorador da pedreira a multa de 30$, além
de oito dias de prisão.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Fiscalisação do 21 districto dos inflamma-veis. 13 de março de 1893.-0 fiscal, Pedro
Josd de OliVeira.	 ("

EDITAES
CO Preteria

Para citaçõo com o prazo de 20 dias
O Dr. Enéas Gaivão, juiz da G a preteria

do District° Federal, etc-
Faço saber aos que o presente edital virem,

que correndo por este meu juizo s um processo
'por crime de liso de armas, ein que é autora
a justiça e reo Luiz Pedro Antonio Celso,
e como não tenha sido possivel encontrar-se o
dito réo, mandei pasear o peesente, por meio
do qual flee o mesmo citade para compare-
cer nesta preteria á rua do Cattete n. 7,
depois de findos os 20 diae da lei, isto é, no
dia 8 de abril proxime futuro, ás 11 horas

112* preteria

De praça com o preso de 20 dias, dos
bens da finada D. Rasa Jaaquina da Silva
Braga, a requerimento do incentariante An-
tonio Carlos da Silva Braga e mais herdei-
ros da mesma finada.

O Dr. Julio de • Barros Reja, Gabaglia, juiz
da 12:" preteria nesta Capital Federal.

Faz saber aos que o presente edital de
praça cem o prazo de 20 dias virem, que
o oficial de justica que serve de por-
teiro, trará a publico pregão de venda e
arrematação no dia 17 de abril proxtmo
futuro depois da audiencia á portada
casa das mesmas á rua de S. Christovão
ri. 103 o seguinte. Um predio assobradado á
rua do Barão de Capaneina ri. 31, medindo
de frente 14'11 ,20 e de fundos 2: s1 ,30 sua for-
mação de pedra cal e tijolos, ao lado um pu-
xado com 8e ,10 per 201 ,60 de largura, o qual
serve de e ninha, avaliado em 30:000$. Um
predio feitio sobradinho á, mesma rua n. 33,
mede de frente 3 01 ,35 e de fundo 21 01 ,80 sua
formação pedra, cal e tijolos, um puxado
com 7e ,60 por 3e ,35 do largura dividido
em arei, e cozinha avaliado em 6:000. Um
predio terreo á mesma rua Barão de Capane-
ma n. 35 medindo 3e,2' e de fundos 230',60
sua formação pedra, cal e tijolos, avaliado
em 1:500e. Um predio terreo à mesma
rua n. 37 medindo de frente 3 m,38 e
de fundos 21 e .9') sua formação pedra, cal e
tijolos, avaliado em 1:e00$. Um predio
terreo á mesma rua n. 39, msdindo de frente
3 0 ,35 e de fundos 21%90 sua formação
pedra, cal e tijolos avaliado em
1:5e0e. Um preito á mesma rua n. 41
mede de frente, 3",45 e de fundo 21fle9e,
sua formação pedra, cal e tijolos, avaliado
em 1:500e. Um predio á mesma rua n. 43,
mede de frente 3e ,25 e de fundos 21°1 ,90, sua
formação pedra, cal e tijolos, avaliado em
1:500e. Um predio serre° á mesma rua o, 45,
medindo de frente 3' 0 ,70, e de fundos 2101,90,
sua fie-inação pedra, cal e tijolos, avaliado em
1:500e. Um p redio terreo á mesma rua ri. 47,
mede de frente 3e ,37 e de fundo 18 inetros,sua
formação pedra, cal e tijolos, avaliado em
1:500$. Um predio á mesma rua n. 49, mede de
frente 3 0 40 e de funil° 18 ...metros, sua forma-
ção para cal e tijolos. avaliado em 1:500e. Um
predio á mesma rua n. 51, mede de frente
3,11 ,35 e de fundo 18e ,20, sua formação de
pedra, cal e tijolos, avaliado em 1:500$.
Um predio á mesma rea n. 53, mede de fren-
te 3'0 ,48 e de fundo 22.1 ,10, sua formação,
pedra, cal e tijolos, avaliado em 1:500e.
Um predio à mesma rua n. 55, mede de fren-
te 3%20 e de fundo 22 01 ,10, sua formação, pe-
dra, cal e tijolos, avaliado em 2:000$. Um
pre.do á mesma rua n. 57, medindo de
frente 3,0 ,38 e de fundo 21 1°,90, sua for-
mação pedra, cal e lijolos, avaliado em
2:500$. Uma estalagem, á inesm, , rua n. 59,
com 29 casinhas, teia um corredor na
frente com 3 metros de largura e 27%35
de fundos, que dá servidão para a eetataeern.
A 1° casinha com o ri. 1, mede de frente 7
metros e de fundos 3m ,25 a 2° com o n.
mede de frente 6 0 ,35 e de fundo 2. ,25, a 3/
eom o n. 3, mede de frente 5 e .8 e de fundos
31°,25, a 4° com o n. 4, med e de frente 3n),;5 e
de fundos 3e ,95, a 5° com o ri. 5, mede de
frente 30,30 e de fundos 3 ,11 ,90, a 6° com o
n. 6, mede de frente 3e ,43 e de fundos 3,0,95,
a 7° com o n. 7, mede de frente 3° 1 ,50 e do

fundos 3 01 ,95, a 81 c0n1 d n: g; niede de frente
3e ,55 e de tinidos ãe ,95, a9' com o n. 9, mede
de 'recate 3e ,60 e de fundos 3 4 ,95. a 101 cone
o n. 1U, Mede de frente e e,47 e de fundos
3e ,95, a 11° com o ri. 11, mede de frente 301,50
e de fundos 3 e ,95, a lia com o n. 12, mede
de frente 3e ,40 e de futalos 301 ,95. A 13 com
o ti. 13, Mede de frente 301 ,67 e de fundos
4e,20. À Na Com e ri. 14 mede de frente
4nt 27 e de fundos 301,45, A 150 cora o n. 15
mede de frente 3e ,30 e de fundo 4e,27. A 16°
comi) n. 16, mede de frente 3 e ,35 e de fundos
4 01 ,27. A 17' com o n. 17 mede de frente
3°1,35 e de fundos 4e,27. A 181 com o n. 18
mede de frente 3",35 e d fundos 301,45•
A 19' com o n. 19 mede de frente, 301 ,33 e de
fundos 3 01,45. A 20° com o n. 20, mede de
frente 4",70 e de fundos 503 ,10. A21' corno
n. 21 mede de frente 4'11 ,36 e de fundos 5'11,10.
A 2.2 , cora o n. 22, mede de frente 4",40 e
de fundos 5%10. A 23 1 com o n. 23, mede
de fronte 7%70 e de teindos 3 e ,35• A 24'

COM o n. 24, mede de frente "65 e
de fundos 601,48. A 25° cora o n. 25,
mede de frente 4e,55 e de fundos 6",48.
A 2e . , com o n. 26, mele de frente 4 0 ,55, de
fundo 4e,48. A 27°, com o n. 27, mede de
frente 3e ,88 e de tua los 6 01 ,48. A 2,4/, com o
n. 28, mede de frente 3e ,79 e de fundo 6%40.
A 29, Com o 29, mede de frente 5°1 ,85 e de
fundos 9%58, todas estas casinhas e sua for-
mação são de pedra, cal e tijolos, e estão e,di-
fleadasem um terreno que tem de largura
60e,00 e de fundos, por um lado, 89 e ,65 e por
dentro 86e,70, fechado dos lados com muro
de tijolos, tem mais neste terreno no
iundo urna meia agua construída sobre pare-
des de tijolos, tudo avaliado em 50:000 e909.
Um predio terreo á mesma rua n. 61, mede
de frente 3",70 e de fundos 19°1 ,70, sendo' sua
formação de pedra, cal e tijolos,e,avaliado
em 4: 000$000. Estes bens pertencein ao espoe
lio da finda D. Rosa Joaeuina. da Silva
Braga. E quem pretender areematal-os com-
pareça no logar, dia e hora acima designa-
dos. E para constar se passaram tres editaes
de igual teor qae serão publicados na im-
prensa e afixa los no togar do costumo pilo
olicial de justiçi que serve de portei-o o qual
pisserá a competente certidão. 12° Pre-
toria da Capital Federal, 25 de março de
1893. Eu, José Carlos de Araujo, escrivão in-
terino o subscrevi.- Julio de Barros Reja
Gt.baglia.

Tribunal Civil h Criminal

CAMARA. COMMEZOIAL

Notificaçdo aos diversos accionistas da Compa-
nhia Fabrica de Papel Gultembertf, para,
dentro do prazo de 1401 mez,a contar da ia pg.
blicaçao deste ed:tal,satisfazercm as entradas
em atrazo correspondentes as suas acções,
conforme a rança() abaixo transcrtpta, sob
as penas da lei.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Motene-
gro, juiz na Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criininal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, por parte da Companhia Fabrica de Pa-
pel Outtemberg e em virtude de distribuição
do presidente desta carteara, lhe foi apresen-
tada uma petição do teor seguinte:

Illm. Sr. Dr. presidente da Camara Com-
merciaI do Tribunal Civil e Criminal-Diz a
Companhia Fabrica de Papel Ceittemberg,
com sede nesta capital, á rua do Carmo n: 18,
que tendo os accionistas constantes da relação
junta deixado de fazer as entradas a que es-
tavam obrigados na proporção das quantias
designadas na mesma relação, conforme pre-
screve o art. 3° dos seus estatutos, apesar de
ter a sua directoria espaçado o prazo de suas
chamadas do 10%, muito alem do que se acha
marcado no s,rt. 50 dos mesmos, causando isto
embaraço ao desenvolvimento das demais de-
penitencias fabris da companhia, tendo a fa-
brica iniciado os seus trabalhos com van-
tagem. Incorrendo os accionistas em atreva

Po- da leanbl, afim de se eee processar e julgar
' pela junta eoreeceional desta preturia, sob

pena de não comparecendo ser processado
e julgado á sua revelia. E para que chegue
ao conhecimento de todos e especialmente do
referido Luiz Pedro Antonio Celso, se pas-
sou o presente que será publicado no
Di trio Ornejai e afixado no togar do costeme
pelo porteiro dos auditorios deste juizo, que
lavrará a certidão do estylo. Dado e p n ssado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 20 de
março de 1893. E eu, Pedro Rodrigo daSieta,
escrivão o subscrevi.-Endas Gaiv4o.



SOCIEDADES ANONYMAS,

Banco dos lFunecp,nciinmc nariaslpub 

Atrra. Els ASSEOIRLIkA. GERAL ORDINARIA., DOS
ACCIONISTAS EM 4 , up MARÇO DE 1893

'Aos 4 dias do mez de março de 1893, á
_I 1/2.. hera da tarde, presentes no edificio
banco, á rua de Gonçal yes' Dias n. 5; dezesseis

:accionistas, representando 10.220 acções, como
se verifica do livro de pre ,zença, o Sr. presi-
dente marechal Jeronimo Rodrignes da Mo:
nes Jardim declara constituida a, assembléa
geral ordinaria, convocada para os fins indi-

' cados no art. :A8 dos estatutos do banco, pro-
' pne para pre-idil-a, o Sr.; accionista Dr. Ro-
dolphe de Moraes Coutinho, que, sendo

' exclamado, ,toma' 1,a mesa e convida
para primeiro e segundo Secretarios os Srs.

; Candido de Oliveira Filho e José Dias del\ -11q,
os quaes . passam a occums, oS ro,spt-p ivos
kwares,,

0 Sr. presidente, depois de lembrar os
'fins da presente reunião dos Srs. accio-
nistas em assembléa geral ordinária, manda
prooedsr à leitura da acta da, assembléa

I geral anterior, a qual, stibinettida á dis-
cus-'ão, é approvada sem reclamações.

Passando-se á ordem Aci dia, propõe o
Sr. Dr. José Jea,qiiirn Coelho, de Freitas Hen-
niques que seja dispensada a leitura (IQ rola'
torto., apresentado pela directoria, ter ter
silo já publicado e mini Se ~AVO por vo-
NãO nrianune -;•	 ..	 •
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na disposição e sancção do art. C do decreto
n..850 do 13 de outubro de 1890; e para que
tenha logar a„venda , ordenada nesse artigo
e na falha de licitante revertam :as acções
para a snpplicante, se,..fáz oecessaria a inti-.
inação judicial por edital dos accionistas em
atraso,na fórma estabelecida-tio ar; igo citado..
Pede a. V.. , Ex.. a oomeação . de juiz ;que

funccionar, ,afu-n (1...j Ordenar a ootitica.
ção doa acCioniStas . T niericionades. na relação
junta, afim de, lio prazo - de .um mez, que será
contado da:data da pública,ção.do, respntivo
edital; vil-em ré-alisar as entradas . alii. especifi-.
cadas, sob aa. penas	 do decreto
tad°. de:13 de outubro, de 1890,.1°. D., Capital
Federal, 13de março de 1893. O advogado.-
Josephino Folia° dos ..Santos. Esava urna es-
tampilha de 200 reis devidamente ieutilisada.
Despacho : Ao Sr. Dr. Montenegro. Rio, 13
de,março,de 1890.-Pitanga. Sobre . o que deu
este juizo o despacho seguinte., D. notifique-
se: Rio, 14.1e março de. 1800. - Jiton'eoegro.
Distribuição: D. a Domingues em 14 de istarço
de 1890.- .T. Cunceiçao. A relação a 'que se
refere a petição Supra ádo , teor :seguinte
Relação geral dos accionistas da Companhia
Fabrica de Papel Guttemberg„,. que estão em
atraso de suas entradas e que mão, teern acu-

Oes, valor total 10:000.3; cornmendador Joa-
quim Leite de Castro, 50 acções, 7, , 8, 9, e
101 prestações, valor total 4:000$: Joaquim da
Silva Liame..., 50 acções, 4 , , 5, , 6', 7,, 8', 9' e
100 prestações, valor total 7:000.3; Jorge Con-
ceição, 10 acções, 7 0 ,' 8, , 9 , e -10' prestações,
valor_ total 800$ ; 'José Joaquim Peres da S.
15 acções; 3', 41 ,.5'; 6, 7 , 9' 'e 10' pre-
stações, valor total 2:400$ ; Luiz de Andrade,
10 acções, 5", 6, 7; 8, 9' e 10' prestações,
;valor total. 1:2008;, Luiz Assenárarthen, 5
acções, 5', 6', 7', 8 '„ 9 • e 10" prestações, valor
;total 600$; M. J. de 'Oliveira Costa -* Junior,
5 acções, 7, 8', 9c e 10' prestações, valcir
total 400$; Marcos Rosenwald; 5 acções, 5';
6', - 8", 9' e 10' 'prestações, valor total
L600$; Moreira Martins & Comp., 15 acções,
6', '7", 8", 9" e 10'..prestações, valor total
1:5003; Dr. Theodoreto Carlos de Fari Souto,
50 acções, 5", 6", 7", 8', 9" e 10" prestações,
valor total 6:000$ ;. commendador sTliomaz
Alves de Caralho, .20acções, 6", 7, 8,,9' e
10' prestações, valor total 2:000.3 e Dr. Vir-
gillo Gordillio, 20 acções, 7', 8a , 9' e 10" . pre-
stações, valor . total „I :600$. 1\lil e oitenta
acções; valor total 1 1 0:700$. Era, o que se
continha em a dita petição, despacho, distri-
buição e relação acima transcriptos, com cujo

O Sr. 20 secretario, a convite do presidente,
procede então á leitura elo parecer- da : cole-
missão fiscal, cujag conclusões são unanime-
mente approvadas sem discussão, deixando de-
votar os membros da directoria e do conselho
fiscal.

O Sr. presidénte declara que vai se proceder.
.á eleição-do novo conselho fiscal e seus stip=
'plantes,' de conformidade com o art. 38 dos -
estatutos, nomeia escrutadores os Srs. Thornaz
Antonio de Souza NeiVa e Vicente Jatahy,
convida os Srs..accionistas a confeccionarem
as suas cedo/as.

Procedendo-se á 'chamada dos accionistas
que assignaram no livro de presença, são . '
colhidas dezesseis • cedulas, que, apuradas,-
deram o seguinte resultado:

Para membros do conselho fiscal: Censo-.
lheiro Francisco de Paula Mayrink, Dr. José.
Joaquim Coelho de F,reitas Honriques e capi-
tao-tenente La,urirno Jose Martins Pinho,' •
com 504 votos cada um;

Para supplentes: Dr. Roclolpho de Moraes
Cr.utinho, José Silvano Lamenha Lins de Sou-
za e major José Ventura da Silva, com a mes-
ma votação acima.-
: Nesta conformidade, o Sr. presidente

t clara Cle!toi os' , indicados para • o conselho,
fiscal e pira supplentes: sendo estes classi-
ficados na. mesma ordem em etre se acham
indicado=, por deliberação unanimeda assem-
bléa . geral, sob proposta do S.', marechal
Jardim.

; O mesmo Sr, aectontsta tamb ,m propt,z que
-fosse assignada pela mesa, revestida dos pre-
' clsos poderes, a acta da assiembléa geral ora
reunida, e assim foi resolvido,

Estando e zgotodos-os assumptos da convo-
cação, o Sr, presidente1dá por encerrada
assemblé geral ,ordinaria, ; ás 2 .1/2 horas

rala _tard-", lavrando-a em seguida á presente
(ire vae assignada pela mesa que dirigiu

os trabalhos. --. Rodolpho Merd eÂ „Covurili,,
pi\-sidente.-C.de Oliveira Filho, seere..
tario.-Jasd Dils de Mello, 2" secretario.'

dido ás chamadas da. administração nos ter- . ' se passou o presente edital, pelo qual
mós dos arts. 50 e 70 .dos.sans estatutos, :Np- : são notificados os accionistas acima declara-
mes dos accionistas. Numero de acçõos pres-: dos para, dentro do prazo de um mez, que
tações de 10 °h; ou 2)$, por acção do valor no- correrá da prirneioa publica r ão deste edital,
minal de 200$, que, não realisaram. .Adelpho sotisfizerem á Companhia Fabrica de . Papel
Schmidt, 10 acções, 70 , 8 , , 9 , e 10' prestaçies, Guttenberg as prestações que se 'acham de-
valor total 800$ ; commendador Alfredo José vendo • êorrespondentes. ás suas acções, na
de Freitas, 10 acções, 4 , , 5-, 6', 7", 8, , 9' e Virma acima especificaria, sob pena de s^rem
10' prestações, valor. total 1;400$ .; Dr. • Anti- as mesmas acções vendidas em publico leilão
nino Fialho, 10 acções, 6 , , 7", 8, , 9' e 10, , para pagamento da ,meáina companhia, po-
prestações, valor total 1 :000; Antonio Per- dendo esta, caso não Se effectue a venda por
nandes Maia„ 25 acções, 43 5'	 82, 9' e falta de . cempradores declarar ,perilidaS aS
100 , , prestações. valor total 	 ; Antonio acções. e apropriar-Se - das entradas 'feitas; Ou
Medeiros, 20 acções, 3',,4',,.5', 6", 7, , 8', 9" e exercer contra os subscriptores	 cessiona-
10' prestações, valor total 3:200$; commen- rios os direitos derivados de. suas responsabi-
dador Antonio Nunes Pires,' 20 acções 	 lida.des. Para constar se passou o presente
7°.8",9' e 10,, prestações, valor total 2:400$; edital e mais tres de igual teór que serão pu-

des Campos da Paz, ,20 -acções,. 5 a , 6, pitai, séle da companhia, e affixa.dos na fiSrma
'7", 8', 9° e 10" prestações, valor total 2:400$,' do estylo pelo porteiro dos auditorioS, que la-
Arthur Watson, 5 acções, 43 ,-51 , G", ';,- 8, , 9' vrará a competente certidão, que será junta
e 10" prestações, valor , total 700$; Augusto aos respectivos autos: „Dado e passado aos 16
Pereira de Souza Baroriet,30 acções, 3', 4", 5° março de 1893. Eti., José Luiz da :Silva Mo-
6,,.; 70, 83 , 9' e 10^ prestações... valor total,_ reira,, escrivão interino, o °serei:d.-Caetano
4:800$; Banco Constructor do . Brazil,;100 ao- Pinto de giran . la Montenegro.

	ções, 61 , 73 , 82 , 9, e 10, prestações,.- valor tcs: 	 - 
ta 10:0003; . Banco Mercantil . dos yaregist.s,
100 acções, 8°. 9 1 e 10 t Prestaçães, _valor to-
tal 6:000$; Bellarmirio Carneiro, 5 acções, 4,,
50 ,6% 7--, 8, , 9, e 10, prestações, valor total
700$; .Bernardino Antonio Machado Bastos,26
acções, 9" e 10" prestações, valor total 800$;
Caetano Gaspar da Silva, 10 acções, 7 , .83 , 9"
e 10" • prestazões, valor VA ,800$;-,Caodiclo
da Rocha Paranhos, 15 acções, 7"„8",- 9' e
10% prestações, valor total 1:200$; Clemente
M." Carreira, 10 acções, 7a , 8 1 , 9-3 .e 10".„ pre-
stações,.valor total 800$; Costoclio Martins de,
Souza, 10 acça-ços, 81 , 9', e 10, presta_çõeá, ,Va,
lar-total. 600$; commendador . Domingos Moi-
tinho, 50 acções, 5, , 6", 7-1 ,. 8', 9" e 10"
prestações, volor total, 6:00$i Emmanael
1. Salomon, 40 acçõeq . 8, , 9" e 10° prestações,
valor-total, 2:400$; Ernesto da Silva Para-
nhos, 10 acções. 6a , 7", 8'1 ,9' e 10', prestações,
valor teta' 1:000$; "Dr. Evaristo da Veiga
Gonzaga, 10 acções, 5a, qi. 7,', 8', 9, g 103
lifIestações , valor total, 1;200$; Faria Pereira
& Comp., 5 acções, 62 , 74 , 84 , 9' e 10" presta-
ções valor tatal 500$; Dr. Feliciano Rodri-
guesLima Duarte, 5 acções. 6, , 7", 8,, 9' ' e
10, prestações, valor total 500$; Francisco
Antonio Vaz, 20 acções, Ma , 7", 8 ,1 ,. 2, . 0 os
prestações, vg.lp.r toNlal. sa;04; O'. Honoraa
Aliglislo Tlibero, 26 'acções, 4-", 5a

! 
6a , '7, 8za

9' ki 10' prestações, valor. Vital 	2;8()0$; João
Atigl4to do Coatá Rpm, m acções, 6. , 7a , 8.
94 -O 10 prestações, valor total 5:0.10$1
João Innocenclo Borges, 50 acções, 6 , , 71 , 8,,
9, e 100 prestaçõ?s, valor total 5:003;
D . J05.,0 . da Matta Machado, 25 aeçles,

a, 5, '61 , ""M, IP, .q , e IQ' proSta,ções. v.'alor
. otal 3;560$ ; Joaqnim Carvalho de. Oliveira
e' Silva', iop acções, - , 7a ,'82,p e 10	 resta-.§-	 ..

companhia dc Paquetes Dra.
x1i-Ormnit,a1 . ..e LInques
~antes

,
RELATORIO QUE TEM DE SER APRESENTADO EM

ASSEMI.LEA GERAL ORDINARIA DO DIA 28 na
CORRENTE

Srs. acc!onistas.-Em observancia, do que
preceitúa o art 14,§ 3" dos nossos estatutos
e a lei que r ,ge as sociedades anonymas, a
directoria da Companhia de Paquetes Bra-
Sil Oriental e Diques Pluctuantes , vem,
apresentar-vos as roontas ;da -Sua
referentes ao -anuo de 1892, e o seu rele,tiorio
acerca dos factos. desde a 'ultima
assembléa geral effectuada•a 25 rir maio do
armo proxlmo passado.

A occurrencia mais nota.vel no 'decurso
desse tempo, foi o encalhe do vapor 0a.dian,,
que aconteceu no dia 23 de agosto, nos ban,-:
cos da barra do ArLicajú.

Havia este paquete saindo pare, o dito'
porto, em 30 do mez anterior, com 'escala
pela Victoria, e ao regressar ao Rio de Ja-
neiro, com carregamenti4 de sal e outras
mercadorias, encalhe de tal modo que só a
6 de setembro, cempletrimente 'que e auxi-
liado pelas marés de lua, é que pode sa-
far-se,

pro":idenclas tomadas naquella Occa-
sião, z! nenhuma das que -podiam ser eficazes
Se poupou; - e tamborit a magnifica e solida
construcção desse vapor se deve 'o facto
quasi inacre titavol, de haver resistido corne
resistiu ao embate das ondas 'durante '14 dias
na mais perigosa das situações que se Possam
imaginar 1 A directoria procurou syndicae.
tão minuciosamente' quanto lhe era psssivel
quaes o.s responsaveis do prejudicial aconte-
cimento, e chegou á conclusão que á culpa
otibla em absoluto ao pratico e á Atalaia., que
ambos erraram; esta chamando ao principio, 
o navio eqnlvocadamente prra Vira do canal;

nuellei: por -quê 'alem de não perceber o

A.Cavaleanti,2 O acções,7°,8 a ,9 e 10 prestações, bicados por 10 vezes durante um mez. em
valor total ;1:600$; Dr. Arthur • Fernan- duas folhas das de maior circulação , nesta. ca.-



• Accionistas :-
Entradas a realisar 	

Posse,moveis e uténsilios:
Saldo desta contaa.. 	

Vapores
Custo dos quatanem serviço

Acquisição de prevIlêgio
Saldo desta conta, 	 •

Despesa de installação
Saldo data conta 	

Acções em caução
As da directoria 	

Seguros
Pelos dos vapores .....

Devedores e credores di-
versos

Pelos saldos devedores 	
Companhia Geral de Estra-

tradas de Ferro no
Brazil

Saldo do emprestirno 	
Lucros e perdas

Saldo desta aontsa  '
Brazilianisch Bank fur

Deutscaland

	 .Saldo
Al inoxarifado :	

.
Vapor Ondina

Saldo de s/c especial 	
Lastro de vapores

Sailsdii(r	
Arrendamento do trapi-

chie

.

Saldo desta conta 	
Caixa :

Saldo em cofre 	
Vapor Guanabara e/ de

custeio
Porcentagem contada ao pi-

loto 	
Vapor Tramandahy

Idem ideia dito 	

Passivo
Capital

Por 10.000 acções do valor
nominal de 200$000 	
Debentures

Por 5.000 de200$ cada um
ao typo de 90, jura de
7 oa, ao anno, em ouro,

1.238:400$000-

• 10:323$010'

• 81:808$850

100:000$00Q

40:000$000

73:953$20Q

321:840$800

103:953$015

112":837$715

384;200-

1:199$920

30:614$120

257$560

5:000,1000

?Walesa

359$930

377$300

8.485:774$649

2.000:000$000 '
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perigo a tempo, não obe 'lacem depois com j
preataaa aos noaos slgnaes que a Atalaia lhe
fazia, qtaando reconhecido o engano, preten-
deu corrigir o erro, que tão fatal deveria ser
á companhia.

A certeza disto que a directoria acaba de vos
affirmar está no espirito de todos os que em
Aracaja viram e constataram o facto, mas
contra a geral espectativa nenhum procedi-
mento nos constou que houvesse em ordem a
punir os culpados.

Não obstante achar-se o Ondina seguro por
perda total, sómente as companhias onde elle
se achava seguro, algumas das quaes se tor-
naram ' até aredoras de sinceros applausos, in-
detnniaaram a Brazil Oriental de uma parte
das despezas fitas com o safamento e salva-
ça• o' do vapor ; houve apenas tres que não
quizeram concorrer para a referida indem-
nisação, pretendendo uma deltas obrigar ainda
a nossa companhia a proceder a regulamento
de avaria grossa, ao que esta dire 'tona se
°pisca_ e continuará a oppor-se, firmada em
opiniões de abalisados jurisconsultos.

llósive ainda um oatro accidente, porém
este de pouca importancia, que foi o abalroa-
mento do vapor Guanabara pelo Porto 4leare,
da Companhia Lloyd Brazileiro, succedido a
28 do mez de janeiro primo passado, ao
entrarem no canal da barra, no Rio Grande
do Sul.

Que a autoria e a respoasabilidade do facto
parece caber inteiramente ao vapor Porto
.ttleore é o que, além das provas do come-
tente protesto de bordo, se deve inferir de
ultima circumstancias, bastando para escla-
recer bem a questão estas simples razaaa
bom senso : l u , o vapor do Lloyd Brazileiro
vinha muito na reclaguarda do Guanabara,
quando se avistaram ; 2e, é de reconhecida
superioridade de marcha ; tem daus he-
licea.

Estabelecidas estas preliminares,sa ha uma
inação a tirar, essa login e indiseutivel : o
erro foi eommettido pelo vapor Porto Alegre.

Assim o pensa a directoria, assim o pensam
distinetisslmoa officiaes da armada por cila
consultados e assim terminantemente o quaa
Mica o regulamento para evitar abalroições,a
que se refere o decreto n. 8943 de 12 de m ,io
de 1883, arts. 20 e 21.

Não obstante, a directoria deseja enca-
minhar o negocio a uma solução amigavel,
para o que já, teve com a digna administração
do Lloyd uma primeira conferencia, devendo
em uma outra assentar-se definitivamente as
baaes de qualquer accordo.

Linha de navegaçao

O pensamento que ao fundar-se esta com-
panhia predominava no espirito dos organi-
sadores era o de destinar os seus navios a
navegação dos portos do sul da Republica
principalmente.

Assim se verificou, percorrendo os quatro
vapores de Vossa propriedade Tramandahy,
Coritiba, Ondina e Guanabara. o conhecido
litinerario entre os portos do Rio de Janeiro,
Santos, Paranaguá, Desterro, Rio Grande,
pelotas e Porto Alegre.

Mas suecedeu que as revoluções politicas
no estado do Rio Grande do Sul vieram des-
organisar o serviço estabelecido, alterando a
regularidade das viagens e dificultando a
obtenção de cargas a frete que c.onpansassem
devidamente os encargos e as despezas inevi-
ta.veis dessas viagens.

Neste interim, foi a directoria solicitada
por varios interessados a encaminhar alguns
dos vapores para os porto do norte e com
especialidades para 'os 'de Sergipe, onde era
grande a escassez de meios de transporte, e
onde aliás abundava carga, s endo por outro
lado bem menores os gastos relativos ás en-
tradas e sahidas dos portos, em confronto com
os ao sul. A titulo de expendida, pois, e
sendo-lhe garantido o competente e total car-
regamento de um vapor a frete conveniente e
preço de .ante-mão fixado, iniciou esta com-
panhia a navegação entre os portos do Rio
de Janeiro, Bahia., S. Christovão, Estancia e
Arauá'', fazendo para este ultima seguir pela
primeira vez o Guanabara no dia 3 de março.

Obtidos resultados satisfatorios desta expe-
riencia, e continuando as lutas partidarias •
no Rio Grande do Sul, com permanente asa-
coz de cargas, por não ser época de safra, re-
petiram-se as viagens aos mencionados portos,
onde foram successivamente todos os vapores,
intercalando estas viagens com outras na li-
nha do sul, que não foi excluida do nosso pro-
gra,nuna de navegação, como era de justiça e
conveniencia que o não fosse. Opportuna-
mente, e quando os interesses da companhia o
aconselharam, estendeu-se a Pernambuco e
Maceió a linha de navegação, e a directoria
tem a fortuna de declarar-vos que são satisfa-
iarios os resultados colhidos, principalmente
nos transportes de cargas em transito de Per-
nambuco e Bahia directamente para o Rio
Grande ou vice-versa.

Não Vara, pois, a infeliz occurrencia de
Ondina em Aracaja, e teria porventura a di-
rectoria o grato ensejo de offerecer-vos, Srs.
accionistas da Companhia Beazil Oriesail, um
dividendo as.sa,z saaisfatorio ; porquanto,
aquedas desastre, dando- moti va a intea'a
ralysação daqusille vapor durante cerca de
cinco meses, e sujeitando a empraza ás neces-
sanas despezas da reparação e concerto, aliás
feitas com a maxima economia, não piale ser
computado em menos de 60000$000.

Divida
A directoria tem cogitado com toda solici-

tude nos meios de exonerar a Companhia
Brazil Oriental do insustentavel onus de sua
divida por debentures cuja existencia conhe-
ceis; mas taes e trotas tem sido es peripecias
economias e financeiras da praça. que não ha
plano possivel de formar-se, nem idéas susce-
ptíveis de ser fecundada e de levar-se a resul-
tados praticos.
• Não está, porém, o assumpto descurado, e
um pouco consolidado que seja o estado geral
do mercado monetario do Rio, é muitíssimo
provavel que o pensamento da directoria sobra
o resgate dos mencionados debentures 89 leva

effeito.	 .
Agencias

Por muito tempo se achou a nossa compa-
nhia privada da agencia do porto de Santos,
uma das mala necessarias. Os Srs. Belmarao
& Comp., coagidos pela -faltá de um trapiche
onde as cargas transportadas nos vapores do
companhia fossem conveniente e devidamen'se
recebidas e preservadas de qualquer risco,
inclasive o de furto, recusaram-se perempto-
riamente a acceitar mais navios nossos á con-
signação.

Nenhum outro agente se nos deparou
naquella occasião com as necessarias condi-
ções de idoneidade e aptidão, motivo pelo
qual se absteve a directoria de mandar que
os vapores fizassem escala naquelle porto.

Acceitou apenas alguns contractos de frota-
menta que, apesar de danem á companhia
largas vantagens pecuniarias, traziam bicou-
ven'entes de outra natureza, os quaes a acon-
selliara,m a cessal-os.

Eaa, hoje, porém,- restabelecida a refarida
agencia de modo a preencher, na opinião dá
directoria, todas as condiçõés de garantia e
segurança, em beneficio dos nosa-s interesses,
o que nos é grato communicar-vos. As demais
agencias do sul o norte funecionani com
perfeita regularidade, secundando todas os
dignos Sr, agentes os estorças da directoria,
que se compraz de lhes dar aqui franco tate-
munho de louvor e recanhecimento, em nome
da empraza que trast distinctamente repre-
sentam.

Sitie lçao economicu

O estado economia° da Companhia Brazil
Oriental, abstracção feita á divida por ti-
tolos preferenciaes, é hoje relativamente sa-
tisfactoria, pois, além de pequenas contas de
objectos de serviço e eosteio,premios de segu-
ros a vencer, apenas dose a quantia de
8:000a ao Sr. commendador Trajano Augusto
de Carvalho, digno director-gerente, que a
depositou na companhia a titulo gratuito.

Si esta já animadora situação tiver o dese-
jado complemento de uma conversão da nossa
divida, cremos poder augurar um bem pro-
spero futuro a esta empraza.

Directoria
A,ggravando-se ultimamante antigos pade-

cimentos de que infelizmente soffria o riosso
collega de directoria,- Sr. Jeronyrno Moreira
da Rocha Brito, mui apreciado directór-the,
soureiro da compa:nhiaa obrigando-o a repe-
tidas ausencias do posto dignamente occupado,'
pediu S.S. exoneração em officio de 17 do
mez ultimo, pelo que haveis de, na presente
assembléa, si tr,ps approuaer, eleger novo di-
rector para ó mencionado cargo.

Conselho fiscal

O prestimoso e inextima,vel concurso com
que os membros do conselho fiscal acaudiram,
sempre que necessario foi, a secundar os ex.-
forços da directoria; tornou-os credoras da
mais assinalada consideração e de sinceros
louvores, que a mesma directoria pede venta
para tornar aqui expressos.

Srs. accionistas—Pelo balanço e annexos,
vereis mais datalharnente o estado da Com-
panhia Brazil Oriental e Diques Fluctantes,
promtificando-se a directoria a dar-vos todos
e quaesquer outrós esclarecimentos de ` quis'
hajaes acaso mister.

Rio de Janeiro, 12 de Março de l93,—Laia"
de Malafaia, preaidante.

• BALANÇO EM 31 DE DEZEMBIO DE 1892
Activo



por garantia do empres-
timo contrahldo a Compa-
nhia Geral de Estradas de
Perro no Brasil 	
Lettras apagar: 

Saldo desta conta 	
Companhia Geral de Es-

tradas, de Ferro no
Brasil:.

Saldo do arrendamento a
pagara..
Devedores e credores dl-
: véisios :	 • • •	 '

Pdo Saldo credores .....
Caução da directoria:

Pela da dos directores 	 ..
Seguros de conta propria

Saldo 	
Trajano Augusto de Car-

valho:	 •
Idem em deposito sio	

1.000:004000

663.284200

5:0002.00

• 348:8212449

40:0002000

17:8702000.

8:0602000

Srs. accionlates-0 conselho fiscal da Com-
panhia Brazil Oriental por vós eleito era as-
sembl.:Ia geral ordinaria do dia 25 de maio do
anho proinno passado, Vem. no desempenho
do mandatoquxklhe foi conferido, apresentar-
vos o seu perecer Merca do balanço e -contas
da directoria re:erentes ao anno social que
terminou em 31 de dezembro ultimo.

De tudo quanto ~aludi e lhe ti dado
a lar chegou o MOIO conselha á consto-
. o estado de nossa companhiánão é
o decadencia, antes deixa logariseeperanea▪ bem fundada . de que com mais alguns esfor-
ços, no sentido dos que teem sido empregados
pia digna directoria, a empresa albará em
franco penedo de prosperidade.

Rife:ter:Junte si Uterinos em memoria
que a Compra:10a Brasil Oriental começou o
anuo de 1892 onerada com uma divida bem
consideravel, parte ainda proveniente das
despezae de construções; que teve de lucrar
oom a escanz.de receita na linha do sul, unica
estabelecida então por obediencia á lettra dos
estatutos; e que finalmente se viu assober-
ba& pelo desastre acontecido no vapor On-
dina, fbrça é confessar que os seus elementos
'vau Woeamenfe desenvolvidos e applicados

directoria' ao ponto de encerrar o /*-
amuai com insignificante debito, e de

podermos afirmar- que nesta data mie debito
quasi liãoexiste, do de natureza a inspirar
confiança aos Srs. acalorastes nos futaros des-
tinos da. sociedade.

Deve-se este resultado ao estabelecimento
da linha de navegação directa entre norte e
sul, isto é, entre Pernambuto, Sergipe e Rio
Orando do Sul, que a. directoria em bem hora

A verba de 112:8372715 que o balanço
&cousa por saldo da conta—Lucros e perdas
representa prejulgas hoje cobertos, vindos
desde o principio e provenientes de difre en-
eis de camblos e diticiendes de receita; e
tendo o conselho fiscal :conferido os lançamen-
tos justificativos dessas e outras verbas de-
monstradas no referido balanço, bem como
examinado a eicripture4o e caixa, tudo
achou escripto e feito com a precisa clareza a
exactidão. . •

Concluindo pois o seu parecer é o conselho
fiscal de opinião que miem approvadas as
contas da directoria da Companhia Brazil
Oriental e Diques Fluotuantee concernentes ao
anuo de 1892.

RIO de Janeiro, 22 de março de 1893.-.31a=
soa José da Graça Tetaseire.—Josd Catttiti10

do Aratijo /4:n4.—/os:g R. Leite 'rabear°.

I	 e
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S. E. ou O, • • • • g:485:174019

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1892,—
Intif de Ma a( Déesidenta.—AtPrecte Carlos
da Lima Sutil, gitarda-liroos. • .	 •

4111n111•=1.

PABECNIR DO. COMUM FISCAL

Companhia de Lloyd° e 'te-
cido. Alliança

Srs. accionistas— No intuito 'de sauiá:ter o
que preceitua -o disposto no art. 14 dos esta
tutos desta companhia, teve-oprazer a dire-
toria da mesma de ainda uma vez reunir-vbe

hoje em aseemblée geral ordinaria, e, mim-
pelado gostosamente esse dever a seu cargo,
tem a honra de apresentar-vos o. relatorio e
balanços da. sua gestão no decurso. dos dons
semestres do anuo de 1892 e bem assim o
parecer do conselho fiscal.

	

* Nova fabrica: ,	 . •
Folgamos em noticiar-vos aguei conclusão

denota ftsbrica, que, como sabels,destina-se á
producção de snorins dedifferentee qualidades
e de grande procura no nosso mercido:

A 21 de março do anrio proximo passado,
foi experimentada a forca motora . dessma-
Chinismee da mesma:e em meio desse mesmo
anuo, demos começo á sua produção, que
Ecl:ielneorecatejantir tem tido grande..procura

e Plena aeceitaçáo.
. A Montagem das machinee neeessarlas a0
branqueamento, ainda não introduzido na sua
produceão,adia-sa em via deaonclustio, o que
esperamos se fará em junho proximo Muro. I
• *- Trabalhe e pródtiofflo 'na falirica

A kroduinta de febrica,Mja regularidade
em grande parte detida é. ililta de operarios,

ficou. muito a desejar a esti...directora; entre- •
tanto. não Min . um eálbrço de ene' Parte,
conseguiu-se a sega nte producção:
1 0 semestre 51.494 peam com 1.699.302 metros

28.831 ». 3.693.699 »
: • :,	 . Venda°.	:	 •• -

Consentanea daquella alta quanto á pro-
dumio dos tecidos da nossa fabrica deixaram
de ser, como eimeravamos,de maior vulto, as
Vendas de seu produoto ; sigo obstante não é
em nada destanisnadOr a • emos manear,
ainda arcando com as dl "• dos de entrega
em relação procure. • *

Pessoal da fabrica
Na oontiscalo dos vario* productoe da fa-

brica desta companhia trabalharam durante
o anno findo, 1.093 pessoas, sendo: 	 •

Homens 	 •	 !• • •	 846'
Mulheres 	  237
Meninos 	 	 147
Meninas,	 .	 63

• Total.... .. . 	 • 1.093
Conservap!lo

Contitina, como sempre, . inerme os cuida;
din da direoção • da companhia a boa e regular
conservação do edificio e.dependenciae,
chinas existentes e bem assim as casis desti-
nadas á habitação dos operarios.

Com esta verba, não . Obstante a utilidade
delb„ tem guarda& a directoria a maior eco-
nomia eflacalisação precisa.

Finanças
Cumprindo o que determinastes na amem-

bléa geral extra.ordinada de 20 de abril de
1892,foi elevado de 2.400000$ para 8.000:000$
o capital desta companhia e res_ pectivamente
o numero-de suas acções a 30 000, Sendo que
as 18.000 acere:cidras *rem distribuidas pelos
actuam accionistas.	 •

Do emprestimo oontrahido em julho de 1889,
no valor de 2.000:00(4, por meio de debelem-
rei, tem sido pago regu rmente os juros nas
epocas determinadas, 2 .agosto ultimo fite
mos a teroeiraamortisp,ção,na importancia de
45:8002, ficando. portanto, • aquelle emproa-
timo reduzido a 1.871:4002000.

Contraia o laudo uri:Sentado pelos louva-
dos em afflembléts geral da20 de abril de 1892,
tem" como vereis khalanço .apresentado,
leito os espeet1vos suiereecimos ás verbas
comprehendi .naquella nova avaliação, que
es á ainda muito aq.uem da estabelecido..

Propriedade 4 travam de Crus Linsa
Como atá aqui, tem prestado bons :serviços

na descarga dos diversos materbee e me.ciii-
1118M08 destlnalos á feb?lea desta companhia

• •

• Conselho fiscal
Como Embebi, tendes de eleger noto conse-

lho, como preceitua o art. • 18 de, nossos esta,. •
tutos e:4 • grato- á direcioria congratular-se
aqui com o actuaLpelo relevante auxilio que•
lhes prestou, não só-cumprindo os deveres :a
seu cargo de fiscalização séria e immediata
como pelo auxilio valioso que Lhe . ha dispen- •
sado.com as suas luzes.

Concnindo, pensa á directoria ter em tudo.
sido minuciosa e coube no intuito de voe
esclarecer quanto aos- neguelos . da companhia -
a seu cargo e, .st porventura, de maiores
melhores esclarecimentos carecerdes, estae •
certos que de boamente vos sedo formato
00t,

I
e' lee

10 689:705248/
Passivo

Capital—Valor de 30.000 &c-
etim a 200$ 	  • 400:004000

Obrigações ao portador 9.35r
obriaseões a MOS 	 . ; • ...I .871 -404000

Obrigações ao portador,amor-- 	 • •	 -
usadas 	 	 128 :6002000

e de futuro, nocommercie por vós ai:Rodeado
de carvão importado direitamente da Europa,
que desde já começa a produzir 11Bla renda
promettedora.

Meteria nuamente
De dia para dia mais se acentua a boa ao=

qrasição que fizemos dos.sious rasteires pauso
serviço particular da companhia, que tani-
bom pôde em caso de poselvddiWnia produ•dr renda pelo aluguel, sem preluizo do nes-
tiço a que Se destina: ' 	 •

'Casas pára as apararias•
No intuito de melhor ,aggremiar em rioSsa •

fabrica os Operarios della afastados pela falta
de accommodações precises,* temos- lançado -*mão de todos os meios 40 nosso alcance, já
construindo; Já alugando Para sobrealugar e •presentemente temos em descarga, vindas da
~lega pelo navio Jenny, 80 cases de ma-deira, destioad.,0 a 8::(1B serviço, que ?gra.... .
temos de grande utilidade.

E não será obvio aqui declarar-vos que •
essa necessidade por dentais imperiosa se %ré.
talvez de tatua -sentir aindamaie farte e
que tenhamos' ainda de lançar mão desse teu-
temeu iniciados).

,	 ,.	 ••	 .
Rio de Janeiro, 21 de março de 1893.31...

met de-Miranda Castro.— Joaquim- 0.‘da Otti
vara Silva..William • Reator. •

DB$U310 DO BALANÇO UI 31 Ou DEZIENBAO
, .	 D1C 1892

Activo
Terrenos de propriedade da

companhia.........; ........	 492:220em
Edificioe 	 	 8.850:2812083 ..
Machinismos e utenellios.... 3.756:5872487
Propriedade á travessa do -

Cruz Lima.	 ... 	 	 150:5742449
Material fiuctuitnie:  •	 81:
Casas para operarias .... ... • 447:121
Dita para o gerente 	 	 80:000
Moveis do eseriptorio 	 	 8:4002270 •
Acções caucionadas 	 	 60:0044000
Contracto do predio á rua de 	 • „

Theoplilo Otton1n. 54 	 	 18:7226890
Alugueis a receber= 	 	 3:9
'Atiras idem 	 ..	 45:
Banco do Brunem conta cor-

rente 	 	 287:157$130.
Banco Rural e Hypotheurio	 .- . .... : - •

Idem 	  :	 145:7042700
Almoxaritlido: "

Algodão Gni rama 	  246:
Combustível...... 	 	 , 44:381
Meterias para engommagem 	 	 23:
Ditas oleosas 	 1.	 a;
Tinturaria 	 •	 32:' ,,,.. §

Sobresallentes 	 	 ,	 20:ble In .
Manufacturas 	 . ,, 	  414;3842430
Caixa, dinheiro existente 	 	 2:1182329
Avaria grossa, vapor MiCa . ,	 707
Premio de1:17
Devedores strêvrétrOs  '	  564: i 76
Pequenos devedores. 	
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ANNEXO N. 2
DEMONSTRAÇO DA CONTA DE LUC".0S E PERDAS,

DURANTE O ANN) DE 1892
Debito

Credores diversos 	
Lettras a as .ar 	
Férias idem. . 	
Seguro de conta propria 	
Caução da directoria,
Juros de ebrien. es 30 per_

taeor.
Amortisação de obrigaieks ao
'portador.... ..... 

Imposto sobre obrigações ao
portador....	 ......

Frete da barca Card W.
&mann 	 .	 .

Fundo de reserva 	
Dito de dita especial. 	  ..
Dividendos: Pelo 14" 30.000

acções a 10$... 	
Lucros suspensos, saldo 	

S. E. ou O. 10 689:705$481

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1892.
— Manoel de Miranda Castro, presidente.—
.111. Augusto da eem/re, guarda-livros.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas. — Desempenhando-se da
missão que lhe cabe, reuniu-se o conselho fis-
cal desta companhia e, sendo-lhe presentes
pela sua directoria as contas e balanço refe-
rentes aos deus semestres do anuo de 1892
proximo passado, procedeu a minucioso exa
me, encontrando aquellas e este na precisa
ordem e devidamente comprovadas toda a re-
ceita e despeza, sendo que, a eseripta está
feita com a maior clareza e asseio, pelo que á
de parecer, e propõe o conselho fiscal, que
sejam approva das as referidas contas.

COCHO cumpria-lhe. visitou o conselho fiscil
a fabrica da compenhia e folga itnmenso em
ser concorde com °exposto no bem elaborado
relatorio cia digna directoria, por sem duvida,
Merecedora dos applausos justos e sinceros
dos Srs. accionistas, cujos sentiinentos ju,ga
bene exprimir o censelhofiscal, propondo-vos,
Srs. accionistas. um voto de louvor para a
actual directoria, que ter» sabido cumprir
com os deveres a seu cargo.

'Rio de Janeiro, 23 de Março de 1893.—
4. Ferreiia da S:lva. —M. G. da Sdoeira.—
Antonio João Aloes da Cualta e Silva.

A falta de embarques influiu lambem nos
1 recebimentos, por isso que, grande numero
de facturas que (feriem nos ser pagas até ao
fim do armo, não tinham ainda se vencido
por ter a fa,zenda ficado armazenada em Russo
poder.

Não obstante os inconvenientes apontados,
podemos asseverar que as condições desta
companhia são as melhores possiveis.

O desenvolvimento que teve a faaricação
de papel nota-se pelo grande numero de pe-
ças que fabricámos a maior este armo, sendo
até necessario fazer trabalhar as duas fabri-
cas, uma todo o armo e ,outra parte deliu
para satisfazer á procura, sempre em au-
ginento, que te,ern nossos productos.

Isto contribuiu poderosamente para; em
grande parte, fazer face aos inconvenientes
apontados, e si fosse recusado o embarque de
toda a fazenda encoinmendada teria sido
maior a venda e, portanto, auferido melhor
resultado.

Não nos parece acertado procurarmos re-
cuperar as differenças do cesto da fazenda,
somente pelo augmento de preços da venda,
mas sim fazendo todas as economias e usando
dos melhoramentos que possam cada vez mais
augmentar a nossa fabricação, que deve ser
o principal objectivo, at tendendo deste medo
á necessidade que e da dia se nos está im-
pendo, em vista do augmento progressivo da
procura que tem nossa mercadoria.

Para satisfazermos a essa procura deve.
mos, ainda que com sacrificlos que não serão
sinão momentaneos. fazer trabalhar as duas
fabricas sob uru só tecto onde pos-ara estar
convenientemente dispostas nossas mecharas
(que não precisam ser augmentadasi.

Este nulhoramento trará ineontestavel
vantagem á direcção e grandes economias,
que em pouco tempo compensarão o sacrifi-
cio feito.

Assim considerando é que a diretoria, de
'te:corda com o conselho fiscal, resolveu que os
lucros verificados no segundo semestre (onera
empregados nos me'horamentos de que a
companhia carece, o que, redundando em be-
neficio geral, por certo terá a vossa appro-
vaçie.

E' esta, Srs. accionittas, a apreciação que
direatorie vos apresenta ao lado das a.nnexos

que junta, para maior clareza das contas.—
Os directores, Caetano Garcia.— Antonio Josd
David.

ANNEXO N. I

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1892
Activo

Accionistas 	
Caução da directoria 	
Machinismo 	
Armaçõee, beinfeitorias e con-

tractos. 	

	

Mercadorias e meteria prima 	
Propriedade da oornmerriria 	
Contas corrimtes. 	
11aixa—em cofre„ 2:151$370
No Banca cio Bre-

zil 	 	 1:216$040
No Banco Rural e

11spothec	 2:404e473

Diversee cientes., 	

741:360$329

600:000$000
20:000$000
29:897$400

46c372$137

130:290$710
1.087:0001:-)

78:9202
3:754S;500

60:00(0)00

1:537$000

1:000$000

5$800

610$590
187:419$614
250:888$337

480:000$000
401:673$363

4COmpanhitt Industrio o Com-
Mereio de Papeis Pintado^

RELATO= RELATIVO AO ANNO FINDO EM 31
BE DEZEMRRO DE 1892

.Srs. accionistas— A directoria vem apre-
sentar-vos as suas contas annuaes, em cum-
primento ao que estabelece a nossa lei erga-
nica, usando de toda a clareza, como do cos-
tume, para que os Sn accionistas possam
selentemeate resolver sobre a Materia sus
pita á sua deliberação.

Na confecção do balanço que vos é presente
verificou a directoria que diversas circum-
stanclas concorreram para eobremodo alterar
o 'resultado produzido pelas Dessas opera-
ções.

A Continuada oscillação do cambio, devido
a causas que todos vós conheceis, o augmento
de direitos sobre a meteria prima.. fazenda
manipulada e augmento do lpreço da mão de
obra, fizeram com que se empregasse no
mosso stock mais do dobro da irnportancia que
era calculada para esse tini.

Vindo estes inconvenientes qual de sur-
presa, não deram measte°. principalmente na
indústria, a, de um momento para outro, au-
gnientar-se em relação aos preços da venda,
o que naturalmente influiu nos lucros que de-
viam ser verificados.

Augmentou igualmente as nossas difficul-
dades a crise de transportes, a qual nos im-
pediu de fazer muito maior venda, como
prova o numere de peça fi de sapl em deze-
nas de milhares, que tivemos em pilhas e en-
caixotadas, promptas, aguardando OCCUiá0 de
embarque.

1:100$000
20:000$000

290:0!0$000

59:819$221
272:14M20
21s804e600
65:048$517

5:771$883

M79$088

Pae,ivo

Capital 	
Caução dos directores 	
Contas correntes.
Fundo de reserva 8:858e915
Lucros susaensos 37:51:$4.).22

Dividendos, saldo anterior....
Diversas casitas a prazo 	

S. E. ou O.

Despezasgeraes 	
Jures e descontos 	
Impostos e seguros 	
Di veros abatimentos 	
Fundo de reserva 2:7l7793
Incorporação ....	 1:444$936
Lucros suspensos 20:193$169
Dividendo 	 .. 30:0000 '0

Credito
Fabrica — lucro bruto 	
Loja — lucro bruto. .. 	
Lucro em diversas contas 	

Honorarios
Da directoria.... 24:000000
Do conselho fiscal
	

7 0$000 24:750$000

28:348$554
2:803$087
2:480$395

.5:141$309

54:355$98

117:879$303

34:202$324
81:190$702
2:486$217

S. E. ou O.	 117:879$303

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1892.
Casas-, guarda-livros.

--
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs accionistas — O conselho fiscal, depois
de ter examinado as contas da directoria, e,
em virtude da exposição feita, é de parecer
que sejam approvadas.

Reconhece o conselho fiscal a difficuldades
com qu e tem 'trotado a directoria, dev do a
differenees de cambio e (ata de transpor-
tes, o que a obrigou a empregar no stock de
fazendas, inportancia superior á calculada,
e concorreu para atrszar as vendas de seus
artigos e vencimento de facturas, impedindo
assim que os resultados fossem taes a poder
ser distribuido neste semestre dividendo na
proporção dos anteriores.

Neste caso reconhece o consslho fiscal, van-
tagem em applicar esse lucro no que possa,
fazer face a esses inconvenientes, e concorda
que seja a directoria autorisada a deite se

ilisar no maior desenvolvimento da fabrica,
cujos prediletos teor» tido tanta proc e ra, ou
no que for mais conveniente, para que não
seja esta companhia ce mrada com responsabi-
lidades, zelando assim os interesses dos Srs.
accionistas.

E este o nosso parecer, que apresentemos
á assemb/éa.

Rio de Ja -mire, 25 de fevereiro de 1893. —
Josd de Paiva Soares Dizi4.— Antonio Jan.
1114SSI	 ilntoni4 Francisco Ferreira,

ANNUNCIOS
Companhia de Nlaterlyte@i e,Melhoramentos da - Cidade

do Rio de Janeiro.
Asszsuu,ÉA. GERAL oneneettie

Convido os Srs, accionistas a reunirem-se
em ase enblée geral ordinaria no dia 10 de
abril proximo futuro, á 1 hora da tarde, no
salão da companhia, á rua Antonio Prado
a. 102 para resolverem sobre as contas apre-
sentidas pela directoria, relativas ao anno
proximo pass do, parecer do conselho fiscal
e elegerem nove conselho e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 24 de março de 3893.—
0 presidente, Visconde (Tardos° da silva ,	e

flanco de Seguros e rOescontos
Convido os Soe accionistas a reunir-se

em assembléa geral ordinitria no dia 27 do
corrente, á I hora da tarde, no salão do edifi-
ca t da rua do 1-festejei° n. 233, afim de detibe-

_ rasem sobre os documentos que lhes serão
3:0900000 aPre eontados relativos, á prestação de contas

42:076$732 do armo que terminou em 31 de dezembro
proxiino passado, e elegerem um director,
bem como o eonselho fiscal.

11 262222 Rio, 20 de março de 1893, — J. V. (ls
ousa, prosmíiemfl,Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1892. — 	

J. Cascas, guartle-livros, 	 RIO de Janeiro.—Imprensa Nacional-1893.


